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RESUMO 

 

Essa pesquisa propõe uma reflexão sobre as articulações entre gênero e imprensa 

durante a ditadura midiática-civil-militar de 1964, delimitando e tencionando essas 

questões por meio de uma análise do jornal Lampião da Esquina (1978-1981). 

Desenvolvemos, portanto, a evolução dos papéis sexuais à Teoria Queer e 

refletimos sobre a representação de grupos minóricos e da atual sigla LGBTQ 

(lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e queers) nas páginas do Lampião da 

Esquina a partir de uma análise de capas e reportagens do jornal. Consideramos 

que as articulações de gênero e as organizações sociais homossexuais da época 

possuíam uma hegemonia homossexual masculina.   
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ABSTRACT 
 

 
The present research proposes a reflection about the articulations between gender 

and the press, during then Brazilian media-civilian-military dictatorship established in 

1964, delimiting and focusing such questions upon an analysis made on the 

newspaper “Lampião da Esquina” (1978-1981). With this purpose, we have covered 

the evolution on the sexual roles under the Queer Theory. Hereinafter, we have made 

some considerations on the minority groups representation and on the currently used 

acronym LGBTQ (lesbian, gays, bisexual, transgender and queers) on different issues 

of the cited newspaper, with a starting point on the analysis of front pages and of 

articles published on it. Besides, we have concluded that the gender issues and social 

homosexual organizations, at that time, were dominantly represented by male 

homosexuality. 

 
Keywords: Lampião da Esquina. Homoeroticism. Activism. Press. Gender. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Nosso primeiro contato com o Lampião da Esquina foi em 2016, por meio do 

documentário homônimo, com direção de Lívia Perez. A possibilidade de transformar 

o assunto em pesquisa se confirmou nos anos seguintes, durante as cadeiras de 

metodologia, que precederam a presente monografia. Além dessa afinidade com o 

Lampião da Esquina, cultivada por anos, a atual conjuntura brasileira nos motivou a 

resgatar o Lampião e contribuir cientificamente sobre as articulações entre gênero e 

imprensa, no contexto político da época de publicação do jornal. Situamos, portanto, 

nossa pesquisa dentro dos temas gênero e imprensa, com o recorte histórico da 

ditadura midiática civil-militar de 1964.  

A delimitação temporal da pesquisa debruça-se num período político de exceção 

na história do Brasil, ou seja, momento de censura por parte do Estado e resistência 

por parte dos censurados. Nesse contexto, surgiram diversas iniciativas jornalísticas 

que driblaram o regime, entre elas títulos mais famosos, como O Pasquim. O Lampião 

da Esquina fazia parte desse espectro, mas com uma particularidade: apresentava-se 

enquanto um jornal homossexual e para homossexuais.  

Na época, não havia ainda um entendimento do termo LGBTQ (lésbicas, gays, 

bissexuais, transgêneros e queers). O jornal era feito majoritariamente por homens 

gays, e o termo homossexual servia de matriz para os entendimentos sobre gênero 

naquele momento. Portanto, trocaremos durante a pesquisa o uso da sigla LGBTQ 

pelos termos experiências homoeróticas e homossexualidades, pois essas 

nomenclaturas já foram usadas por autores referidos nessa pesquisa. Mais detalhes 

sobre essas escolhas serão justificados no capítulo 3, e a sigla será analisada numa 

perspectiva histórica. 

Para análise, essa pesquisa é composta pelo documentário Lampião da Esquina 

(2016) com direção de Lívia Perez e pelas edições do jornal Lampião da Esquina 

publicadas entre 1978 e 1981. Todas essas publicações estão disponíveis online e 

gratuitamente no site do Grupo Dignidade1. Serão escolhidas, aleatoriamente, edições 

do Lampião da Esquina para análise. Outras serão evocadas durante a revisão 

bibliográfica, com o propósito de exemplificar ou ilustrar pontos levantados. 

                                                           
1 Disponível em: http://www.grupodignidade.org.br. Acesso em: 25 mar. 2019 

http://www.grupodignidade.org.br/
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Acreditamos, portanto, que estudar formas de articulação e resistência do 

Movimento Homossexual Brasileiro (atual Movimento LGBTQ) em diferentes épocas 

da história do Brasil mostra-se cada vez mais um trabalho importante de resgate e 

construção de referências. Esse esforço se faz necessário na medida em que a 

população LGBTQ é marginalizada. O Brasil, segundo o Grupo Gay da Bahia (2017), 

é o país que mais mata LGBTQs no mundo, com uma média de uma morte a cada 

19 horas. Portanto, na medida em que um grupo tem seus direitos violados, aqueles 

que resistem devem contribuir na elaboração de referências e resgate histórico.  

Falar sobre tudo isso é necessário quando, cada vez mais, assuntos desse tipo 

são apropriados por representantes dos três poderes de forma distorcida, rasa e 

dentro de um senso comum equivocado. Portanto, nos propomos nessa pesquisa a 

analisar e refletir sobre a construção da ideia de gênero no jornal Lampião da Esquina, 

compreender a evolução dos papéis sexuais à Teoria Queer e identificar quais os 

grupos que o Lampião da Esquina contemplava e que pertencem atualmente a 

nomenclatura LGBTQ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e queers). Esses 

objetivos serão desenvolvidos a partir de uma revisão bibliográfica sobre gênero e 

imprensa e uma análise de três capas - escolhidas aleatoriamente - e suas três 

respectivas reportagens principais.  

O capítulo 2 tratará sobre a história do Lampião da Esquina e refletirá sobre o 

posicionamento do jornal e das homossexualidades perante os movimentos políticos 

de esquerda, direita e o restante da imprensa. Além disso, será desenvolvida a relação 

do Lampião com a censura e a homofobia. O capítulo 3 fará um breve resgate histórico 

das articulações de gênero presentes na sociedade e no Lampião, começando pelos 

papéis sexuais da antiguidade até a atual Teoria Queer. No 4º capítulo, 

apresentaremos a metodologia e faremos a análise das três capas e das suas três 

respectivas reportagens principais. No capítulo 5, desenvolveremos nossas 

considerações finais da pesquisa. 
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2 ACENDE-SE UM LAMPIÃO NA ESQUINA 

 

O jornal Lampião da Esquina circulou pelo território brasileiro entre 1978 e 1981, 

à venda em bancas de revista ou conquistando assinantes por todo país. Foram 38 

edições mensais regulares e três extras, com circulação de até 20 mil exemplares. A 

equipe de jornalistas mantinha-se no eixo Rio-São Paulo. A estrutura de redação, 

montagem e distribuição da publicação ficava no Rio de Janeiro. Cabia aos 

colaboradores paulistas produzir e enviar conteúdos que eram revisados, editados e 

inseridos nas edições.  

Constituíam o conselho editorial original: Adão Acosta, Aguinaldo Silva, Antônio 

Chrysóstomo, Clóvis Marques, Darcy Penteado, Francisco Bittencourt, Gasparino 

Damata, Jean Claude Bernadet, João Antônio Mascarenhas, João Silvério Trevisan e 

Peter Fry. Tratava-se de advogados, artistas plásticos, cineastas, críticos de arte e 

cinema, escritores, jornalistas, poetas e professores.  

O Lampião da esquina inspirou-se na revista norte-americana e homossexual de 

São Francisco Gay Sunshine Press. Ao estudar a “nova economia do desejo” Miskolci 

(2014) ressalta a importância da cidade da costa oeste norte-americana enquanto 

referência homossexual para o mundo:  
  

Notória já era a importância e influência que a cidade teve e ainda tem para 
as homossexualidades mundo afora. Se, nos Estados Unidos, a cidade é a 
meca da cultura gay, no exterior ela é percebida como tendo engendrado a 
forma contemporânea das identidades gay e lésbica. (MISKOLCI, 2014, p.   
271-272) 
 

 
Na década de 1970, São Francisco já possuía abertura para as experiências e 

socializações homossexuais, e o Rio de Janeiro despontava como seu 

correspondente tropical. Acontecia um paradoxo no Brasil: uma liberação sexual e de 

costumes - com boates e guetos de cultura homossexual - e um regime ditatorial e 

conservador, que condenava subversões ao modelo heterossexual e binário. Foi 

nesse contexto que, a partir da visita de Winston Leyland – editor do Gay Sunshine 

Press - ao Rio de Janeiro em 1977, teve-se a ideia de criar o Lampião da Esquina. A 

motivação original da visita de Leyland era elaborar uma coletânea literária 

homossexual da América Latina.   

Segundo Amaral (2013) e depoimento de Aguinaldo Silva ao documentário 

Lampião da Esquina (2016), o nome do jornal era uma referência ao cangaceiro 

Virgulino Ferreira da Silva, conhecido como Lampião. Era uma posição satírica 
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perante o imaginário de masculinidade que rodeava o cangaceiro Virgulino. Esquina, 

por sua vez, era o nome da editora criada para produzir o Lampião. O nome, portanto, 

possuía várias interpretações e conexões possíveis. De acordo com Bandeira, (2006):  

O nome desse mensário desdobrava-se em dupla metáfora, cuja função 
enunciativa antecipava resumidamente parte de seu projeto político. A 
primeira metáfora sugeria um lampião iluminado, tal qual um equipamento 
pirotécnico manual destinado à iluminação dos cruzamentos de diferentes 
caminhos. A segunda metáfora remetia à imagem de um lampião cangaceiro, 
personagem histórica e símbolo de virilidade do “cabra macho” nordestino 
que, no entanto, ao tornar-se “da esquina” era capaz de localizar-se no 
“desvio” da rota recomendada pela moralidade dominante sem, contudo, abrir 
mão de sua masculinidade. O que Lampião da Esquina pretendia com sua 
“luminosidade” e sua “macheza” era mostrar a homossexualidade segundo 
novas perspectivas, assumindo o lugar de homossexual sem ter que abdicar 
do papel de homem “de verdade” e delineando um projeto de assunção gay 
caracterizado por formas positivas de dizê-la. (BANDEIRA, 2006, p. 36) 

 

A presença de profissionais conhecidos e respeitados e o posicionamento 

editorial do jornal dão um crédito de pioneirismo ao Lampião da Esquina. Ele é 

comumente considerado a primeira publicação brasileira destinada ao público 

homossexual. Aguinaldo Silva, em depoimento para o documentário Lampião da 

Esquina, explicou seu esforço para que a publicação fosse vista de forma profissional: 

“[...] eu sempre batalhei muito para que o Lampião fosse visto assim, o Lampião é um 

jornal! Não é uma brincadeira de bichinhas” (LAMPIÃO, 2016, 00:08:03). Essa fala 

sintetiza o tipo de reação da população a esse tipo de material e a postura do jornal 

perante a homossexualidade e a sociedade. Dessa forma, Alves e Rezende (2012) 

destacam que:  
 

A proposta era reunir assuntos diversos relacionados à homossexualidade e 
discuti-los de maneira amplificada, sem censura. Desse modo, a publicação 
representou uma parcela da população que não possuía voz alguma até 
então, carente de informações que, de alguma maneira, discutissem assuntos 
do seu interesse. (ALVES E REZENDE, 2012, p. 2) 

 

O jornal pretendia expandir os limites do gueto. Os profissionais envolvidos eram 

assumidamente homossexuais e construíam, ali, histórias caras a todas as minorias, 

o Lampião era, portanto, um espaço de reflexão e construção de identidades. Essa 

postura é vista em um trecho do editorial da edição experimental da publicação: 

 
 

[...] Para isso, estaremos mensalmente em todas as bancas do País falando 
da atualidade e procurando esclarecer sobre a experiência homossexual em 
todos os campos da sociedade e da criatividade humana. Nós pretendemos, 
também, ir mais longe, dando voz a todos os grupos injustamente 



15 
 

 
 

discriminados – dos negros, índios, mulheres, às minorias étnicas do 
Curdistão: abaixo os guetos e o sistema (disfarçado) de párias. (LAMPIÃO, 
1978, p. 2) 

 

Essa postura, portanto, norteou o trabalho do Lampião da Esquina. Embora o 

jornal fosse feito por jornalistas assumidamente homossexuais e possuísse um 

público homossexual, em diversos momentos abriu-se discussões acerca outras 

minorias. Segundo Sousa Neto (2013, p. 7), “o jornal, contava com a presença de 

importantes intelectuais e representantes de grupos ‘minoritários’, como negros, 

mulheres e índios, em suas páginas, comumente por meio de entrevistas”. Das 41 

capas do Lampião da Esquina (contando as edições mensais regulares e as edições 

extras), sete trataram sobre esses temas. São exemplos disso as edições abaixo:   

 

Figura 1 - Minorias sociais nas capas do Lampião da Esquina.2 

Fonte: Grupo Dignidade. Disponível em: http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-
esquina/. Acesso em: 25 mar. 2019. 

 

O Lampião, no entanto, não foi inédito, mas sim original (SOUSA NETO, 2013). 

Jornais destinados ao público homossexual passaram a fazer parte do mercado 

editorial brasileiro a partir da década de 1960. Existiram cerca de 27 publicações 

desse tipo durante a primeira década da ditadura midiática-civil-militar brasileira de 

1964. 

                                                           
2 Edição de janeiro de 1979, edição de maio de 1979 e edição de agosto de 1979. Disponíveis em: 

<http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-esquina/>. Acesso em 25 mar. 2019. 

http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-esquina/
http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-esquina/
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O Snob, Le Femme, Subúrbio à Noite e Gente Gay são exemplo de precedentes 

do Lampião da Esquina. Até então, essa imprensa homossexual era 

predominantemente masculina. Isso é um reflexo da sociedade patriarcal. Mesmo que 

a sexualidade desviante da norma heterossexual binária fosse um marcador social de 

marginalização para homens homossexuais, estes possuíam maior liberdade e 

autonomia para construir seus espaços e, até mesmo, romper com seus núcleos 

familiares em busca de maior liberdade.  Em resposta a essa tendência, destacamos 

o Chanacomchana, boletim que tinha como público alvo mulheres lésbicas. Sua 

circulação foi entre 1981, coincidentemente o último ano do Lampião, e 1987, com 

uma escala nacional de distribuição (LGBTs, 2018). 

Muitos desses boletins e jornais não passaram do primeiro número, fosse por 

motivos políticos, financeiros ou ambos. Eles eram mimeografados e sem distribuição 

periódica. Logo, “o Lampião se destaca pela visibilidade atingida com uma distribuição 

nacional e que veio a alcançar grande destaque na mídia” (SCHULTZ; BARROS, 

2014, p. 7). Ele é, portanto, reconhecido muitas vezes como pioneiro, devido ao seu 

alcance, circulação, formato e linguagem. Para Trevisan (2018), o jornal significou 

uma ruptura: 
 

[...] onze homens maduros, alguns muito conhecidos e respeitados 
intelectualmente, metiam-se num projeto em que os temas tratados eram 
aqueles considerados “secundários” – tais como sexualidade, discriminação 
racial, artes, ecologia, machismo. (TREVISAN, 2018, p. 316) 

 

Para além de uma mudança técnica de estrutura e distribuição em relação às 

publicações que o precederam, o Lampião se posicionou perante um espectro político 

que, de forma geral, não acolhia a causa homossexual. Esse descaso se dava na 

situação e na oposição, na direita e na esquerda.  

João Silvério Trevisan, que foi um colaborador paulista e membro do conselho 

editorial do jornal, salienta ainda mais a perspectiva de colocar em voga temas 

considerados secundários: “[...] a primeira coisa que queríamos era confrontar a 

invisibilidade e dizer: estamos aqui, isso é parte do Brasil, com licença, esquerda e 

direita aqui estamos” (LAMPIÃO, 2016, 00:08:30). 

O Lampião da Esquina surgiu, portanto, num contexto hostil perante os polos de 

esquerda e direita. Se a homossexualidade era inconcebível perante a moral da 

direita, era considerada pela esquerda como um entrave da luta de classes. Essas 

particularidades são detalhadas a seguir.  
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2.1 IMORAL E DIVISIONISTA: A HOMOSSEXUALIDADE PERANTE DIREITA E 

ESQUERDA 

 

A ditadura midiática-civil-militar de 1964 procurava conduzir moralmente a vida 

íntima e privada da população. As Marchas da Família com Deus pela Liberdade3, que 

antecederam e apoiaram o golpe de 1964, já davam a tônica conservadora do que 

viria pela frente. A ditadura-midiática-civil militar baseou-se no mito do perigo do 

comunismo, vivia-se sob a Guerra Fria com o mundo dividido entre os blocos 

capitalistas e comunistas. Logo, a retórica da ditadura era conservadora, impondo 

valores familiares e morais rígidos em detrimento de inimigos externos (o comunismo) 

ou internos (a homossexualidade e a imoralidade). A perseguição a homossexuais 

ganhava legitimidade no discurso oficial do governo.  

No outro polo do espectro político, as esquerdas brasileiras consideravam a luta 

de classes como uma causa maior em relação a temas como feminismo, 

homossexualidade e racismo por exemplo. O Estatuto russo de 1934 criminalizava a 

homossexualidade masculina, mesmo que consentida, e o movimento comunista 

internacional foi influenciado pela associação da homossexualidade a uma 

decadência burguesa (GREEN, 2003a). Porém, para Bandeira (2006), 

 

Tudo o que se relacionasse ao indivíduo era tachado como questão de 
caráter pequeno burguês e, por isso mesmo, não deveriam assumir grande 
relevância, haja vista que todas as energias deveriam voltar-se para a 
chamada “Luta Maior”: a luta de classes.” (BANDEIRA, 2006, p. 38) 

 

Em relação à ressonância dessa postura no território brasileiro e as justificativas 

das nossas esquerdas para seu descaso em relação a temas emergentes da época, 

destaca-se: 

 
Essencialmente, argumentaram, de fato, que a esquerda marxista deveria 
promover alianças classistas enraizadas na classe operária. Uma vez que os 
movimentos de gays, lésbicas, bissexuais e transgêneros têm uma 
composição multiclassista, alguns marxistas afirmavam que o movimento 
poderia, por vezes, defender propostas distanciadas dos interesses. da 
classe trabalhadora e suas organizações. (GREEN, 2003a, p. 36) 

 

                                                           
3 As Marchas da Família com Deus pela Liberdade foram uma série de passeatas realizadas em todo 

Brasil entre março e junho de 1964. Essas marchas possuíam um caráter conservador e uma 
aderência da classe média brasileira que se opunha ao que acreditava-se ser ameaças comunistas.  
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Segundo Trevisan (2018), as alianças que a esquerda possuía na época podiam 

ser abaladas. Bandeiras defendidas pelo feminismo como o aborto, por exemplo, 

podiam contrariar o posicionamento da Igreja Católica progressista. Seguindo esse 

raciocínio, outros assuntos emergentes, “fora do parâmetro da luta de classes” 

(TREVISAN, 2018, p. 316) poderiam gerar diferentes tipos de mal-estar em outros 

setores sociais. A homossexualidade, por exemplo, poderia ser malvista e interpretada 

pela classe operária, que era a base da “luta maior” de classes:  

 
Numa primeira bibliografia brasileira, o movimento homossexual aparece 
colocado, ao lado do movimento feminista, do movimento negro e do 
movimento ecológico, como “movimento alternativo’’ ou “movimento 
libertário”, em contraste aos “movimentos populares”. Referidos a conflitos 
que teria sua origem na “esfera da cultura”, do indivíduo ou das escolhas 
pessoais, tais movimentos foram tratados em separado daqueles que 
permitiam alguma conexão com o conflito de classes. (FACCHINI, 2002, p.  
31 – 32) 

 

Nesse contexto de limitações por parte de todas correntes políticas, é necessário 

destacar e mencionar que a presença do Lampião da Esquina “se trata da busca de 

um lugar de enunciação, já que o movimento homossexual não pactuava com a 

postura dos militares e, para a esquerda, as questões homossexuais eram 

consideradas parte de uma ‘luta menor’” (SIMÕES JÚNIOR, 2006, p. 281).  Em 

entrevista para a edição de novembro de 1979 do Lampião da Esquina, o então 

intelectual anistiado Fernando Gabeira declarou que “não se pode esperar 70 anos 

para ter um orgasmo.” (LAMPIÃO, 1979, p.5) 

Entender esse posicionamento da direita e da esquerda perante a 

homossexualidade se faz necessário, visto que um olhar apressado pode entender o 

Lampião da Esquina como uma publicação de esquerda. De fato, a homossexualidade 

foi, gradativamente, entrando no espectro progressista de esquerda. No entanto, em 

1978, o Lampião não surgiu amparado pela esquerda, nem pela direita. Ele se impôs 

em um ambiente hostil. 

 

2.2 A HOMOSSEXUALIDADE NO LAMPIÃO DA ESQUINA E NA IMPRENSA  

 

Conhecer os predecessores e as referências do Lampião da Esquina enriquece 

nosso entendimento sobre a publicação, porque assim, conseguimos entender a 

diferença da representação de homossexuais no jornal e na imprensa convencional 
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da época. Isso amplia nossa noção sobre a importância do jornal na construção de 

novas representações acerca as experiências homoeróticas.   

O Lampião apresentava as homossexualidades para além das definições 

médicas que as consideravam patologias ou dos dogmas religiosos que endossavam 

esse discurso. Em contrapartida, existia uma dificuldade da imprensa em sair do 

senso comum e se apropriar desse assunto para além de uma postura negativa. 

Em detrimento dessa posição negativa da imprensa perante as 

homossexualidades, existiram iniciativas pontuais positivas. É o caso da Coluna do 

Meio, lançada em 1976, no jornal paulista Última Hora. Escrita diariamente pelo 

jornalista Celso Curi “era um espaço destinado a assuntos sobre comportamentos e 

festas do universo gay em São Paulo” (AMARAL; BERTOLLI, 2015, p. 10). 

Celso Curi acabou sendo enquadrado no artigo 17 da Lei de Imprensa (lei nº 

5.250)4 e ilustrou a capa da primeira edição do Lampião da Esquina com a chamada 

“Celso Curi processado. Mas qual é o crime desse rapaz”. Dentre os motivos do 

processo, constava a ofensa à moral e aos bons costumes. O Lampião da Esquina 

também foi enquadrado na Lei de Imprensa, em agosto de 1978, a pedido do 

Ministério da Justiça. Foram colhidos depoimentos e os integrantes do jornal 

acabaram fichados. João Silvério Trevisan era um deles. Ele afirma que “Na polícia, 

lembro que fui fotografado com uma espécie de canga ao pescoço; coincidentemente 

ou não, nela está inscrito o número 0240 – um viado ladeado por duas bolinhas [...].” 

(TREVISAN, 2018, p. 323). Com ajuda voluntária dos sindicatos dos jornalistas do Rio 

de Janeiro e São Paulo, o Lampião da Esquina foi absolvido. Sobre a lei, destacamos 

que: 

 
Durante a ditadura vigente a partir de 1964, criou-se um subterfúgio legal para 
punir veiculações consideradas obscenas, com a promulgação da Lei n.5250, 
de 9 de fevereiro de 1967, conhecida como Lei de Imprensa. Em seus artigos 
12 e 17, essa lei impunha pena de três meses a um ano de detenção e multa 
de um a vinte salários mínimos para quem divulgar pela mídia fatos 
considerados atentatórios à moral pública e aos bons costumes. (TREVISAN, 
2018, p. 165) 

 

                                                           
4 BRASIL. Lei nº 5.250, de 9 de fevereiro de 1967. Regula a liberdade de manifestação do 

pensamento e de informação. Brasília, DF: Presidência da República, 1967. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5250.htm. Acesso em: 14 abr. 2019. 
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Em depoimento para o documentário Lampião da Esquina (2016) Celso Curi 

relembra a história e faz uma colocação interessante, afirmando que: “[...] eles (os 

militares) consideravam um atentado a moral eu escrever cidade ma-ra-vi-lhoooo-sa” 

(LAMPIÃO, 2016, 00:02:54). Existia, portanto, uma preocupação dos censores com 

qualquer alusão as homossexualidades. A cidade maravilhosa de Celso Curi era uma 

referência a uma comunicação oral mais alegre e afetada, podendo ser reconhecida 

como um traço de comportamento homossexual.  

Os homossexuais eram retratados nas páginas do Lampião em formatos 

diversos (reportagens, entrevistas, colunas, cartas de leitores etc.). Porém, segundo 

Mariusso (2015) e Green (2003b) os espaços ocupados pelos homossexuais na 

imprensa convencional e na imprensa alternativa restringiam-se às páginas policiais 

e charges satíricas: 

 
A figura dos homossexuais atrelado ao assassino, ao mau caráter, ao ser 
perigoso, foi nos fins da ditadura militar e início da abertura política – como 
se pode observar por meio do Lampião da Esquina – reiterada pela imprensa 
no Brasil. (MARIUSSO, 2015, p. 54) 

 

A homossexualidade era sempre posta ali como principal informação, fosse o 

sujeito vítima ou criminoso. A partir disso, associava-se o comportamento 

homossexual como marginal, relacionado a drogadição, prostituição e todas outras 

irregularidades que ferissem a moral e os bons costumes da época.  

Essa falta de receptividade estendia-se da imprensa convencional para imprensa 

alternativa. Em 1975, após a morte do cineasta italiano Pier Paolo Pasolini, O Pasquim 

publicou na sua edição de novembro a fotonovela Noites de Sodoma, que fazia 

referência ao crime. Pasolini morreu devido um espancamento realizado por Giuseppe 

Pelosi, na época com 17 anos (VULLYAMI, 2014). A fotonovela publicada no Pasquim 

fazia uma analogia explícita entre homossexualidade e pedofilia. Em certo momento, 

após um dos personagens ser questionado de forma violenta sobre qual filme de 

Passolini ele mais gostava, a resposta “Aquela em que o cara faz assim no anormal” 

seguida de uma sequência de agressões sintetizadas pelas onomatopeias bam!, pow!, 

splosh! e crack! aludia as circunstâncias do assassinato. No mesmo quadrinho, o 

personagem agredido e deitado no chão dizia: “morre um cineasta, mas não morre a 

pedofilia”.  

 



21 
 

 
 

Figura 2 - Sequência de frames da fotonovela Noites de Sodoma5. 

Fonte: Lampião da Esquina (2016) 

 

A fotonovela teve repercussão negativa na época. O cineasta Luiz Carlos 

Lacerda lembrou do episódio durante depoimento para o documentário Lampião da 

Esquina (2016): 

 
[...] mas o próprio Pasquim era muito preconceituoso porque era formado por 
um grupo extremamente machista e homofóbico. Quando teve o assassinato 
do Pasolini, o Pasquim fez uma espécie de foto novela que era uma coisa 
horrorosa. Uma brincadeirinha com uma coisa brutal, com um assassinato 
homofóbico. (LAMPIÃO, 2016, 00:03:46) 

 

Esse episódio não foi um caso isolado, mas sim um padrão seguido pelo jornal 

e pela maioria de seus contemporâneos em relação a pautas emergentes da época, 

como por exemplo a homossexualidade e o feminismo. Cabe relembrarmos que, ao 

passo que os editores do Pasquim “passavam também os últimos acontecimentos 

políticos e faziam críticas aos costumes da classe média acomodada” (MALACHIAS; 

BEDIN, 2012, p. 2), a homossexualidade era encarada por parte significativa da 

esquerda como uma “consequência da decadência burguesa” (GREEN, 2003a, p. 32).   

Green (2003b, p. 208) chama atenção que “O Pasquim nem sempre recheou a 

cobertura do que poderia ser visto, a princípio, como comportamento sexual 

transgressivo com comentários abertamente negativos”. Porém, geralmente, as 

representações dos homossexuais efeminados e de quem mais transgredia a 

dualidade homem - mulher cabiam em estereótipos negativos. 

                                                           
5 A sequência de frames da fotonovela Noites de Sodoma, reproduzida originalmente no jornal O 

Pasquim, foi retirada do documentário Lampião da Esquina (2016) a partir de 00:03:57 
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O Lampião subvertia essa lógica e expandia as possibilidades de representação 

dos corpos e das experiências homossexuais. Nos primeiros anos de circulação, a 

exposição do corpo masculino no jornal não era feita de forma gratuita. Segundo 

Amaral (2013, p. 165): “o corpo se torna coadjuvante na proposta do jornal.” O tom 

geral era de protesto e reinvindicações, aliados a um resgate de uma nomenclatura 

homossexual. O próprio termo gay, por exemplo, era constantemente abrasileirado e 

transcrito guei. O Lampião queria se fazer entender. O autor considera que:   

 
Muito embora dotado de uma linguagem muito escrachada, as fotografias do 
corpo masculino seguiam a linha convencional de representação sem muita 
variação de modos de retratação: em fotografia de identificação, semelhante 
às 3x4, ou em plano americano, os homens eram frequentemente retratados 
em trajes casuais, eram poucas as exceções que fugiam dessa regra. Aliás, 
quase não houve muitas fotografias que retratassem corpos masculinos por 
inteiro. (AMARAL, 2013, p. 274) 
 

Essa forma do jornal encarar a representação dos corpos mudou nos últimos 

anos de circulação. Segundo Kucinski (2001, p. 73), “Lampião da Esquina começou 

elegante e terminou pornográfico”. Kucinski (2001) faz essa observação porque, a 

partir dos anos 1980, a abertura política gradual possibilitou um aumento da oferta de 

um mercado editorial pornográfico. Como forma de se manter no mercado, 

posicionando-se perante estes tipos de publicações, o Lampião investiu em ensaios 

nus masculinos e passou a explorar visualmente os corpos em suas capas.  

 

2.3 O LAMPIÃO DA ESQUINA, A CENSURA E A HOMOFOBIA  

 
O período da ditadura midiática-civil-militar brasileira foi marcado por censura do 

Estado perante a imprensa e o Ato Institucional nº 5 (AI-5) é um divisor de águas 

desse período (SOARES, 1989). Em dezembro de 1968, sob o governo de Costa e 

Silva, o AI-5 decretou o fechamento do Congresso Nacional e de Assembleias 

Legislativas, instituiu a censura prévia e marcou o período mais repressivo da ditadura, 

os chamados anos de chumbo.  

O Lampião da Esquina surgiu durante o governo Geisel, após a revogação do 

AI-5. Esse período, em comparação aos outros governos militares da ditadura, é visto 

como menos censor. Já iniciava aí um processo de abertura política que culminaria 

com o fim da ditadura e a abertura política durante o governo Figueiredo, 

Neste período iniciava-se a chamada “abertura”, de 1979 até o último governo 
militar de 1984, que buscava reconduzir o país a um governo civil. Mas 
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embora as condições favorecem a um processo de redemocratização, o 
presidente ainda continuou com a censura e cassou mandatos de alguns 
políticos, até decretando prisões. (NASCIMENTO; NETO, 2012, p. 7) 

 

O Lampião da Esquina, por exemplo, não chegou a ter censores na sua redação, 

enviar edições para avaliação em Brasília ou ter edições empasteladas. Soares (1989) 

explica que a censura existiu desde o golpe em março de 1964 até a abertura política, 

oscilando na sua intensidade de acordo com o governo:  

 
Do início da distensão, durante o governo Geisel, até 1976, somente foram 
controlados alguns aspectos mais gritantes da censura; a partir de 1976, data 
em que se afirma, o governo Geisel controlou a linha dura, houve uma clara 
diminuição de suas atividades sem que, não obstante, os seus instrumentos 
fossem eliminados: o ditador não abriu mão deste instrumento ditatorial. Foi 
somente no final do governo Geisel e início do governo Figueiredo que a 
liberdade de imprensa foi restaurada no Brasil. (SOARES, 1989, p. 21) 

 

Segundo Amaral (2013) a exposição moderada do corpo masculino no começo 

da circulação do Lampião, por exemplo, era ainda resultado de uma censura 

pregressa mais rígida. Para o autor, 

 
O jornal Lampião da Esquina não passou por censura no sentido ter as 
páginas analisadas para que pudesse circular, mas de alguma forma, os 
códigos de repressão ao corpo ainda reverberavam pela sociedade daquele 
momento. (AMARAL, 2013, p. 180)  

 

Era como se a censura houvesse criado hábitos que tiveram ressonância por 

algum tempo, influenciando decisões editoriais perante a representação dos corpos. 

Como citado anteriormente, a posição do Lampião da Esquina perante a 

representação dos corpos e da nudez mudou durante os últimos anos de circulação 

do jornal.  

Segundo Silva (2014, p. 32), “o golpe de 1964 foi midiático-civil-militar. Sem o 

trabalho da imprensa não haveria legitimidade para a derrubada do presidente João 

Goulart”. O autor analisou editoriais de grandes jornais brasileiros (Correio da Manhã, 

Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo e outros) escritos antes do golpe, em 

março de 1964, e nos meses e anos que seguiram. Ele concluiu que a imprensa, de 

forma geral, disse sim ao golpe e, depois, parte dela arrependida, disse não a ditadura. 

Em resposta a uma imprensa arrependida, censurada e algumas vezes até mesmo 

alinhada ao discurso oficial do governo, que surgiram publicações alternativas. 

Segundo Peruzzo (2006, p. 7) a ideia de “imprensa alternativa” aludia a um “tipo de 
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imprensa não alinhada à linha da mídia tradicional, então sob a batuta da censura do 

regime militar no Brasil”.   

É desse grupo que o Lampião da Esquina fez parte: um jornal homossexual e 

alternativo num contexto ditatorial. Segundo levantamento feito pela Secretaria de 

Comunicação Social do Rio de Janeiro (2005), a imprensa alternativa contava com 

mais de 150 jornais ao fim da ditadura. De acordo com Kucinski (2001, p. 72): “em 

reação até agressiva ao dogmatismo dos grupos de esquerda e à sua moral 

conservadora, surgiram os alternativos pregadores da importância da sexualidade”, 

dentre eles o Lampião.  

Kucinski (2001) dedica parte extensa de sua obra numa divisão da imprensa 

alternativa durante a ditadura midiática-civil-militar brasileira. Becker (2007), por sua 

vez, esquematiza a divisão histórica proposta por ele:  

1ª.) do lançamento do Pif-Paf,em junho de 1964, até o fim da Folha da 
Semana, em 1966, quando há o “desmoronamento do universo político do 
populismo”; 2ª.) a partir de 1967, “com o imaginário oriundo da revolução 
cubana” e da proposta de uma guerrilha continental, onde destacam-se O 
Sol, Poder Jovem e Amanhã; 3ª.) a partir de fins de 1969, com o 
desenvolvimento de “uma das fases mais ricas, incluindo os primeiros 
semanários de circulação nacional sob o signo da resistência político-cultural, 
entre os quais O Pasquim e Opinião; 4ª.) a partir de 1974, “quando os 
primeiros presos políticos com penas já cumpridas reintegram-se à vida civil 
por meio da imprensa alternativa, os jornais incham e se multiplicam”, 
destacando-se Versus e Movimento; 5ª.) em 1975, “com a crise do padrão 
complacente da grande imprensa, precipitada pelo assassinato de Vladimir 
Herzog”, surgem De Fato e Coojornal, ocorrendo simultaneamente a 
“diversificação temática e regional da imprensa alternativa”; 6ª.) a partir de 
1977, com o nascimento dos jornais “motivados essencialmente campanha 
da anistia”, entre os quais Repórter, Resistência e Maria Quitéria.” (KUCINSKI 
2001 apud BECKER 2007, p. 11) 

 

Dentro dessa classificação, o Lampião fez parte da sexta e última fase da 

imprensa alternativa. Ter circulado durante o fim da ditadura midiática-civil-militar, no 

entanto, não isentou o Lampião da Esquina da homofobia da época. A jornalista Rita 

Moreira retratou essa homofobia no documentário Hunting Season (Temporada de 

Caça em tradução livre) de 1988.  

A sequência inicial de frames do vídeo mostra uma repórter, nas ruas de São 

Paulo, perguntando às pessoas se elas já haviam ouvido falar dos recentes 

assassinatos de homossexuais, a repórter incentiva os entrevistados a darem suas 

opiniões sobre o assunto. A sequência de respostas é “Já sim, eu acho é que mais 

tem que assassinar mesmo”; “Acho que tá certo, homem nasceu pra ser homem”; 



25 
 

 
 

“Eu tenho muito contra eles, eu acho que eles estão poluindo a cidade de São Paulo”; 

“Eu acho que não deveria existir homossexual”. (HUNTING, 1988, 00:00:34)  

Nesse contexto de homofobia declarada que o Lampião da Esquina existiu. A 

reação homofóbica era forte, durante o fim dos anos 1970 e começo dos anos 1980 

ocorreram atentados a bombas em bancas de jornal no Rio de Janeiro e em outras 

cidades brasileiras. Os atentados vinham seguidos de avisos para que fosse 

interrompida a distribuição de certos jornais considerado pornográficos, e o Lampião 

fazia parte desse seleto grupo.  

Os depoimentos de colaboradores do Lampião, colhidos para o documentário 

Lampião da Esquina (2016), revelam o quanto o consumo do jornal era discreto fora 

dos guetos homossexuais, uma forma dos leitores evitarem insinuações ou 

represálias homofóbicas. A mudança editorial do jornal nos seus últimos anos também 

afetou os hábitos de consumo e os interesses dos leitores do Lampião. A edição de 

fevereiro de 1981 (LAMPIÃO, 1981a), com a chamada principal de capa Cuba: os 

órfãos de Sierra Maestra, tratava sobre a repressão cubana contra homossexuais. 

Resultado: foi a edição menos vendida da história do Lampião. Em contrapartida, as 

capas com uma exploração gráfica maior do nu e com temas menos politizados, 

vendiam mais.  

Glauco Mattoso, em depoimento ao documentário Lampião da Esquina (2016), 

afirmou que “toda publicação muito pioneira ela tem uma vida útil” (LAMPIÃO, 2016, 

00:01:10). Foi o caso do Lampião da Esquina e de outras publicações da imprensa 

alternativa. A abertura política dos anos 1980 permitiu que jornais da imprensa 

convencional se apropriassem de temas emergentes, que antes eram exclusivos à 

imprensa alternativa, como por exemplo, o feminismo, o movimento negro, a ecologia 

e a homossexualidade. De acordo com Trevisan (2018, p. 337): “indiretamente, essa 

recente liberalidade com temas antes intocados contribuiu bastante para esvaziar o 

impacto do Lampião, cuja acanhada estrutura, além de tudo, propiciara uma inegável 

centralização do poder”.   

A centralização do poder citada por Trevisan (2018) faz referência a uma questão 

do jornal, o grupo de profissionais paulistas tinha um perfil mais militante em 

detrimento dos jornalistas cariocas. Logo, os editores do Rio de Janeiro acabavam 

cortando ou eliminando matérias vindas de São Paulo por motivos variados, e isso 

gerava discussões. Essa tensão e divergência editorial desgastou o Lampião, pois 
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ocorreu em um contexto macro de apropriação dos temas - até então exclusivos da 

imprensa alternativa - pela imprensa convencional, assim, em um contexto micro de 

desentendimentos e fragilidade financeira do jornal, que o Lampião encerrou suas 

atividades, em 1981.  
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3 BREVE HISTÓRICO DA HOMOSSEXUALIDADE NO BRASIL: DOS PAPÉIS 

SEXUAIS A TEORIA QUEER 

 
 

Um aspecto importante que permeia essa pesquisa é a diferença de como 

articulava-se o gênero na década de 1970 e como isso é feito hoje, porque a forma de 

se referir a lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros (travestis e transsexuais) era 

distinta há 41 anos. Ou seja, era diferente, em 1978, quando o Lampião da Esquina 

foi lançado. Se analisarmos o Lampião apenas a partir da visão que temos hoje, ele 

de fato pode parecer negativo em algumas colocações. As travestis, por exemplo, não 

eram referidas pelo artigo feminino. O conceito de uma sigla, pensada para agregar 

todos que possuíam sexualidades ou identidades de gênero que desviavam do padrão 

heterossexual binário também não existia. Ao lermos as edições do Lampião, 

percebemos que os entendimentos sobre sexualidade na época se davam, 

geralmente, a partir de três figuras: o gay, a lésbica e o travesti.  

As classificações gay, lésbica e travesti que o jornal usava para simplificar uma 

gama de opções faziam parte do contexto da época e dos sistemas de poder que 

conduziam (e ainda conduzem) a linguagem. Butler (2018) refere-se a esses sistemas 

de poder enquanto “matriz heterossexual” e “cultura masculinista”, ou seja, o homem 

heterossexual visto enquanto universal e referencial. O Lampião possuía um caráter 

alternativo, no entanto, essa subversão se dava dentro de um sistema de poder 

heterossexual, que em última instância influenciava a linguagem. As ideias sobre 

sexualidade presentes no Lampião, portanto, partiam também dessa “matriz 

heterossexual”. A construção das homossexualidades presente no Lampião da 

Esquina deve ser vista a partir desses contextos. Por isso, consideramos importante 

discorrer sobre aspectos que marcaram a forma de encarar as sexualidades no Brasil 

e no mundo. Esses aspectos antecederam e influenciaram a organização social de 

homossexuais e o contexto no qual o Lampião da Esquina surgiu. 

Segundo Lins (2014, p. 263) a sociedade grega clássica, por exemplo, 

considerava a homossexualidade enquanto “uma manifestação legítima do desejo 

amoroso”. A autora afirma que: 

 
Em algumas cidades gregas, a homossexualidade aparece como uma prática 
necessária dos ritos de passagem da juventude cívica, num quadro regido 
pelas leis, mas se relacionando estreitamente com a masculinidade. (LINS, 
2014, p. 265) 
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Lins (2014) chama atenção para a inexistência dos termos “homossexualidade” 

ou “heterossexualidade” na Grécia e Roma antigas. Essa dualidade não existia, 

ambos comportamentos eram vistos como naturais. Importava de fato o papel 

desempenhado dentro de cada relação: o “papel sexual”. O “papel sexual” dizia 

respeito a atividades e hábitos atribuídos a cada gênero e a preservação da 

masculinidade mesmo em relações homossexuais. Ou seja, um homem adulto devia 

sempre desempenhar um papel ativo e masculino. Esse papel era desempenhado 

da seguinte forma: o homem adulto devia ter como parceiros “uma mulher 

(naturalmente inferior), um escravo (não livre) ou um jovem (um homem ainda não 

completamente desenvolvido)” (LINS, 2014, p. 266). Quando dois homens adultos 

se relacionavam sexualmente e essa lógica era quebrada, acreditava-se que o 

sexualmente passivo estava abdicando da sua masculinidade. Na visão de Fry e 

MacRae (1985): 

 
Se formos pensar em termos históricos, veremos que já na Roma antiga, 
embora o relacionamento homossexual em si não fosse especialmente 
malvisto, era considerado totalmente ultrajante um homem livre assumir um 
papel passivo tanto com um escravo quanto com outro cidadão. (FRY; 
MACRAE, 1985, p. 53) 

 

Temos, portanto, um exemplo de papéis sexuais bem definidos, onde o homem 

maduro é ativo e, as mulheres, homens não livres e mais jovens, por serem inferiores 

ao modelo masculino e maduro, são passivos. Não existe aqui, portanto, uma divisão 

sexual baseada em, apenas, com quem se relaciona sexualmente. O mais 

importante é o papel desempenhado.   

Essa lógica antiga e clássica de encarar a sexualidade, no entanto, foi ofuscada 

dos discursos oficiais e científicos por uma lógica cristã e dogmática. Sociedades 

indígenas, que tem em comum com as sociedades greco-romanas uma organização 

social sem a influência cristã dogmática, possuíam também uma definição de papéis 

sexuais. Segundo Trevisan (2018), homossexuais e travestis faziam parte das 

sociedades indígenas brasileiras. Gregor (1982), por exemplo, discorreu sobre os 

papéis sexuais de tribos no Alto Xingu, e reconheceu que os papéis sexuais 

masculinos e femininos eram construções coletivas, passíveis de mudança. Fry e 

MacRae (1985), por sua vez, exemplificam o “papel sexual” a partir da tribo indígena 

paraguaia Guaiaqui. Nessa tribo “são os homens que caçam e coletam enquanto as 

mulheres cozinham, cuidam das crianças e fabricam cestos, potes e cordas para os 
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arcos” (FRY; MACRAE, 1985, p. 33). O cesto carregava a simbologia do feminino e 

o arco carregava a simbologia do masculino. Para Fry e MacRae (1985) era vetado, 

portanto, que as mulheres Guaiaqui tocassem nos arcos e que os homens Guaiaqui 

tocassem nos cestos. No entanto, Clastres (1978, p. 73) afirma que “havia entre os 

guaiaqui dois homens que carregavam cestos”.  

Um deles era ridicularizado e menosprezado ao passo que o outro não, servindo 

até mesmo de parceiro sexual eventual de outros índios sem problema algum perante 

a tribo. De acordo com Clastres (1978), isso se dava porque um desses homens 

coletava com as mulheres e possuía um cesto (símbolo do “papel sexual” feminino), 

mas não desempenhava o “papel sexual” feminino no âmbito social e sexual. O outro, 

por sua vez, assumiu o papel sexual feminino, com todas suas circunstâncias sociais 

e sexuais. “Ele vivia como as mulheres e, à semelhança delas, mantinha em geral os 

cabelos nitidamente mais longos que os outros homens, e só executava trabalhos 

femininos” (CLASTRES, 1978, p. 77).  

Fry e MacRae (1985) comparam esse conceito de “papel sexual” com a ideia de 

homossexualidade presente nas classes populares brasileiras e nas páginas do 

Lampião da Esquina:  

 
Desta forma, neste Brasil que estamos chamando de "popular", como entre 
os guaiaqui, o menino é chamado de "bicha" não simplesmente porque se 
supõe que ele goste de manter relações homossexuais, mas porque ele é 
"efeminado" (desempenha o papel feminino) e porque se mantiver uma 
relação homossexual desempenhara um papel "femininamente passivo". O 
rapaz que desempenha papel masculino e que poderia ser o parceiro sexual 
da bicha (portanto mantendo uma relação homossexual), é chamado de 
“homem” ou de “machão.” (FRY; MACRAE, 1985, p. 43) 

 

Ou seja, a ideia de “papel sexual” que resgatamos das sociedades ocidentais 

clássicas e indígenas permeou o entendimento popular brasileiro sobre sexualidades 

e apresentou-se nas páginas do Lampião da Esquina. Identificamos esse “papel 

sexual” nas dualidades bofe (homem masculino e atraente, podendo ser hétero ou 

homossexual) e bicha (homem efeminado e, portanto, homossexual) ou lésbicas e 

butchs/caminhoneiras (mulheres com aparência masculinizada e lésbicas), por 

exemplo.  

Esse histórico e o contexto da década de 1970 faziam também que o Lampião 

se referisse a lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros (travestis e transsexuais) de 

forma diferente do que fazemos hoje. Portanto, nessa pesquisa usamos o termo 
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homossexualidades para nos referirmos a lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros 

(travestis e transsexuais) e experiências homoeróticas no geral. O termo foi usado por 

outros autores, como por exemplo Trevisan (2018) e Bandeira (2006). Bandeira (2006, 

p. 33) reconhece, inclusive, que homossexualidades “não traduz a multiplicidade das 

experiências históricas que denomina. Seu uso será apenas uma maneira de me 

referir aos personagens desta pesquisa, denominando-os tal qual as convenções da 

época estudada”. Trevisan (2018), por sua vez, ao refletir sobre as “imprecisões 

conceituais” da história da homossexualidade no Brasil, considera que:  

 
Preferi não atualizar modos de expressão que poderiam estar superados, 
como o jeito antigo de chamar a pauta LGBT simplesmente de 
“homossexual”, soando como possível reducionismo ou hegemonia guei. 
Pareceu-me importante que as gerações LGBT a posteriores possam aferir 
como as gerações anteriores se expressavam, de acordo com as 
especificidades do seu tempo. Essa imprecisão conceitual faz parte da 
história das sexualidades não heteronormativas no Brasil. (TREVISAN, 2018, 
p. 14) 

 

Entendemos também que o termo homossexualidades não seja o mais inclusivo, 

dada as opções que temos hoje para nos referirmos a lésbicas, gays, bissexuais e 

transgêneros (travestis e transsexuais). No entanto, analisar um jornal homossexual 

de 1978 aceitando seu contexto histórico e o assimilando, inclusive na linguagem, é 

um exercício de não esquecimento. É importante sabermos de onde partirmos e o que 

antecedeu o esclarecimento que existe atualmente. Por isso, propomos, nesse 

capítulo, reconstruir brevemente a origem da sigla LGBT para entendermos seus 

antecedentes. Visto ainda que o começo do chamado “Movimento Homossexual 

Brasileiro”, em 1978, converge e se confunde com o surgimento do Lampião da 

Esquina, esse exercício se faz ainda mais importante.   

 

3.1 HOMOSSEXUALIDADE: PECADO, CRIME OU DOENÇA 

 

A partir da Idade Média, a Igreja Católica passou a condenar qualquer ato ou 

relação sexual que não fossem destinados à reprodução. Portanto, além das 

homossexualidades, práticas como masturbação, sexo oral e sexo anal entre casais 

heterossexuais também eram proibidos. A Igreja subverteu a lógica do “papel sexual”, 

não importava, por exemplo, se o homem desempenhava um papel ativo dentro do 

ato sexual com outro homem. O fato de serem dois homens já era o suficiente para 

punições. Segundo Soares (2017, p. 4): “a sodomia era um ato condenável pelo Ofício 
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da Sagrada Inquisição instalado em Portugal em 1553, assim como segundo o código 

penal português, que se aplicou no Brasil ao longo de todo o período colonial”. Ou 

seja, as experiências homoeróticas passam a ser nomeadas e categorizadas. As 

homossexualidades eram vistas como um pecado e passaram a ser proibidas e 

criminalizadas.  

Os termos “heterossexual” e “homossexual” ainda não existiam, a prática 

homoerótica masculina era chamada de “sodomia” e os homossexuais de “sodomitas” 

(TREVISAN, 2018). Essa concepção católica de classificação da sexualidade serviu 

de esteira para juristas, médicos e psiquiatras que disputaram as homossexualidades 

nos campos médicos e jurídicos. A concepção de “papel sexual”, no entanto, 

continuou permeando a ideia popular de sexualidade nas imagens do bofe e da bicha, 

por exemplo. Em entrevista aos programas Profissão Repórter6, da Rede Globo, e A 

Liga7, da Rede Bandeirantes, homens que trabalhavam como garotos de programa no 

eixo Rio-São Paulo não se consideravam homossexuais, pois desempenhavam um 

papel ativo no sexo. Essa ideia popular permeada pelo “papel sexual” coexiste com a 

definição vigente de que homossexuais são simplesmente homens que possuem 

atração afetiva-sexual por outros homens, não importando se seu “papel sexual” é 

ativo ou passivo. 

Entre os séculos XIX e XX são vários os termos que disputam espaço na ciência 

e nas camadas populares para designar experiências homoeróticas. Nos interessa 

aqui entender os termos centrais que derivaram de uma suposta cientificidade e 

ficaram atrelados a contextos históricos específicos. Soares (2017) aponta, por 

exemplo, que pederasta, uranista e homossexualismo dividiam espaço na literatura 

médica brasileira por volta do ano de 1906. Segundo Rodrigues (2018, p. 3): “o 

surgimento de signos específicos para significar as práticas sexuais consideradas 

perversões, faz com que exista a constituição do ‘enfermo’, do ‘outro’, do ‘pervertido’, 

do ‘alheio’“.   

                                                           
6 Profissão Repórter Reportagem Especial: Prostituição Masculina, direção: Marcel Souto Maior, Rio 

de Janeiro, realização e produção: Central Globo de Jornalismo, 2010. disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=L0Wscr7w6CQ Acesso em: 04 mai. 2019.   

7 A Liga: Prostituição, direção: Dida A. Silva, Rio de Janeiro, realização: Cuatrocabezas e Rede 
Bandeirantes, 2010. disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MOPiLvcIOE8. Acesso em: 
04 mai. 2019.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=MOPiLvcIOE8
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Foi apenas em 1869 que o médico austro-húngaro Karoly Benkert criou os 

termos homossexualidade e heterossexualidade. As terminologias uranista e 

homossexualismo, no entanto, precederam esse dualismo. Foi Karl-Heinrich Ulrichs, 

um jurista alemão homossexual, que cunhou o termo uranista. Soares (2017) explica 

que, 

Os termos homossexual (“homossexual”), homossexualidade 
(“homosexualität”) e homossexualismo (“Homosexualismus”), criados na 
Alemanha, em 1869, ganhariam, ainda no final do século XIX, caráter 
marcadamente científico, nas teses produzidas pelos primeiros médicos que 
escreveram sobre relações sexuais entre pessoas do mesmo sexo. O termo 
“homossexual”, passaria então a concorrer com outros produzidos no mesmo 
período, com o mesmo sentido, entre os quais, notadamente, os termos 
“uranista”, cunhado pelo alemão Karl Heinrich Ürichs, e “inversão sexual” ou 
“invertido.” (SOARES, 2017, p. 6) 

 

Segundo Ceccarelli e Franco (2012, p. 124) a intenção era “transferir essa 

manifestação da sexualidade do domínio jurídico para o médico”. De acordo com 

Trevisan (2018, p. 31), a postura científica “passou da condenação à curiosidade 

científica perante uma anomalia, digamos moralmente neutra.”  

Na segunda metade do século XIX, o Estado brasileiro iniciou ações coletivas 

moralizantes e higienistas. A figura do médico higienista surgiu enquanto um braço do 

Estado para manter a estrutura familiar heterossexual e patriarcal. Segundo Trevisan 

(2018, p. 168), eles “[...] visavam melhorar a raça e, assim, engrandecer a pátria”. As 

homossexualidades eram, portanto, preveníveis e o homem efeminado era um 

parâmetro da perda de masculinidade. A polícia era responsável por coibir práticas 

homossexuais que quebrassem o decoro social. Existia, portanto, prevenção e 

repressão. Simões e Facchini (2009) explicam que, 

 
Elas se orientavam por um conjunto de preocupações políticas e morais 
voltadas a identificar toda sorte de anomalias, perversões ou ameaças na 
esfera da sexualidade (incluindo a prostituição e as relações extraconjugais) 
que poderiam causar dano à saúde da família e, por extensão, à saúde da 
nação. Pelo mapeamento das supostas anomalias, tratava-se de 
circunscrever um modelo ideal de sexualidade moral e saudável, na forma da 
heterossexualidade praticada entre adultos, dotados da identidade de gênero 
tida como adequada ao seu respectivo sexo biológico, unidos por um vínculo 
conjugal, monogâmico e destinado à reprodução. (SIMÕES; FACCHINI, 
2009, p. 37) 

 

A busca pela origem das homossexualidades transitou, durante muito tempo, 

entre um “culturalismo radical e um determinismo biológico” (TREVISAN, 2018, p. 38). 

Ao considerar as homossexualidades apenas enquanto aspectos puramente culturais, 
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socialmente construídas e com influências externas, a sua repressão acontecia por 

meio da punição. Da mesma forma, ao considerar as homossexualidades apenas 

enquanto algo inerente ao ser humano e biologicamente determinadas a sua 

repressão acontecia por meio da cura (TREVISAN, 2018). Essa reflexão se faz 

importante, pois mesmo passando do campo jurídico para o campo médico os estudos 

acerca das homossexualidades previam sempre um controle e uma busca de 

soluções para a situação. Esse quadro é revertido numa mudança de postura perante 

a linguagem: a mudança do termo homossexualismo para o termo homossexualidade, 

e uma apropriação por parte dos homossexuais do determinismo biológico para uma 

desvinculação da criminalização e da patologização.  

Esse estigma médico que considerou as homossexualidades enquanto 

anomalias ou desvios, durante o século XIX, perdurou até o começo do século XX. 

Termos como “uranista”, “pederasta” e “homossexualismo”, por sua vez, foram 

superados pela ciência por serem reducionistas ou aludirem a concepções 

equivocadas sobre homossexualidades. O sufixo “ismo”, de homossexualismo, por 

exemplo, é uma marca linguística que classifica doenças comportamentais. 

Atualmente não cabe, portanto, se referir a homossexuais pela terminologia 

homossexualismo, da mesma forma que os significados de uranismo ou pederastia 

soam antigos para as novas gerações.  

A linguagem mudou, mas a perseguição continuou de outras formas. Durante a 

República Brasileira, a polícia continuou enquadrando, por exemplo, os homossexuais 

por crime de vadiagem. Nesse período, a homossexualidade não era mais ilegal no 

território brasileiro, mas isso não era suficiente, visto que a ideia de anormalidade 

continuava arraigada.  Logo, usava-se subterfúgios como o combate a vadiagem, para 

criminalizar a sociabilidade homossexual. No entanto, a polícia e a medicina não 

conseguiram frear as experiências homoeróticas, que culminaram em um Movimento 

organizado na década de 1970.  

 

3.2 DO MOVIMENTO HOMOSSEXUAL BRASILEIRO ATÉ A SIGLA GLS 

 

Segundo Oliveira (2010), a década de 1950 é marcada por uma sociabilidade 

gay brasileira, por meio de eventos e espaços públicos de notória frequentação 

homossexual.  “A organização política acontece na década de 1970 com a formação 
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de grupos e jornais caseiros” (OLIVEIRA, 2010, p. 373).  A instituição do AI-5 e o 

período conhecido como “anos de chumbo”, de 1969 até 1974, atrasaram a 

organização política de homossexuais, negros e mulheres no Brasil. Bandeira (2006) 

ressalta que: 

 
[...] as lutas de mulheres e negros não surgiram na década de 70. Elas já 
vinham desde há muito tempo, embora tivessem arrefecido depois da 
segunda guerra e, principalmente, após o golpe de 64. Todavia, foi na década 
de 70, com a ausência de apoio da esquerda para suas questões específicas 
e com as possibilidades otimistas de uma redemocratização do país, que 
esses grupos se rearticularam, retomando suas antigas reivindicações e 
formulando novas demandas na busca de sua autonomia política. Tal busca 
permitiu que negros, mulheres, ecologistas e homossexuais fossem 
considerados divisionistas pela esquerda tradicional. (BANDEIRA, 2006, p. 
43) 

 

De acordo com Facchini (2002, p. 91), “um movimento politizado pelos direitos 

de gays e lésbicas possivelmente teria surgido já no início dos anos 70” caso não 

tivesse ocorrido o AI-5 e a potencialização da censura nos anos seguintes. O AI-5 

encerrou, em 13 de dezembro de 1968, um ano que ficou conhecido 

internacionalmente como “período de protestos operários e estudantis”. Se o AI-5 

inaugurou os conhecidos “anos de chumbo”, é verdade também que ele encerrou os 

chamados “anos dourados”:  

 
Em 1968 presenciamos a era das múltiplas explosões e revoltas: operárias, 
estudantis, feministas, dos negros, dos movimentos ambientalistas, dos 
homossexuais, dentre tantas outras formas de levante e descontentamento 
social e político, naqueles anos que selavam o “fim dos anos dourados.” 
(ANTUNES; RIDENTI, 2007, p. 79) 

 

Sendo assim, somente em 1978 surgiu o Grupo Somos, associados diretamente 

ao surgimento do Movimento Homossexual Brasileiro. Antes, porém, de 

aprofundarmos sobre o Movimento Homossexual Brasileiro e seus desdobramentos, 

cabe elucidarmos o conceito de movimento social e situarmos o Movimento 

Homossexual Brasileiro dentro de uma definição possível de movimento social.  

O conceito de movimento social ainda não foi esgotado pela bibliografia 

disponível sobre o assunto. “Até o início do século XX, o conceito de movimentos 

sociais contemplava apenas a organização e a ação dos trabalhadores em sindicatos” 

(GOSS; PRUDÊNCIO, 2004, p. 75). Segundo Viana (2016, p. 9), “poucos autores se 

dedicaram a fornecer uma definição de tais movimentos, em comparação com o 

número dos que se dedicam à sua análise”. 
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 Viana (2016) explica que um movimento social parte sempre de um “grupo 

social” mobilizado com características, realidades e objetivos em comum. No caso do 

Movimento Homossexual Brasileiro, o grupo social em questão eram os 

homossexuais. Viana (2016, p. 34) ressalta também que “quatro determinações 

complementares são fundamentais para existir um movimento social: a insatisfação 

social, o senso de pertencimento, mobilização e objetivo.”  

Podemos considerar que a insatisfação social do Movimento Homossexual 

Brasileiro era a homofobia e a marginalização de homossexuais e que, a partir disso, 

surgiu um “processo de autoconsciência coletiva” (VIANA, 2016, p. 35) entre os 

homossexuais brasileiros. O senso de pertencimento, a mobilização e o objetivo são 

derivações naturais dessa organização. Partindo das considerações de Viana (2016), 

conseguimos enquadrar o Movimento Homossexual Brasileiro enquanto, de fato, um 

movimento social, e nos debruçarmos na definição proposta pelo autor de que “os 

movimentos sociais são mobilizações (ações coletivas ou compartilhadas) de 

determinados grupos sociais derivadas de certas situações sociais que geram 

insatisfação social, senso de pertencimento e determinados objetivos” (VIANA, 2016, 

p. 43).  

De acordo com Oliveira (2010), podemos dividir o Movimento Homossexual 

Brasileiro em “três ondas”: a primeira, no fim da década de 1970, coincidindo com o 

surgimento do Grupo Somos, do jornal Lampião da Esquina e com o período final da 

ditadura midiática-civil-militar; a segunda, durante a década de 1980, com a reabertura 

política e a epidemia do HIV-Aids; e, a terceira, nos anos 1990. “Esses adventos 

transfiguram as iniciativas realizadas até então, atribuindo ao movimento novas 

características, novos objetivos, novas estratégias de ação e, ainda, estão inseridos 

em novos contextos” (OLIVEIRA, 2010, p. 374). Cada onda do Movimento 

Homossexual Brasileiro, portanto, aconteceu a partir de determinado contexto 

histórico. Ou seja, as reinvindicações e a forma de se portar do Movimento mudaram 

em cada onda.  

O surgimento do Grupo Somos e da primeira onda do Movimento Homossexual 

Brasileiro em si possuíram influência dos espaços de sociabilidade, que precederam 

os movimentos organizados da década de 1970, da contracultura norte-americana e 

do movimento gay internacional. Esse movimento gay internacional, inclusive, não 

possui um desenvolvimento histórico linear. Ele surge entre as décadas de 1910 e 
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1920, mas é suplantado na Europa pela ascensão do nazifascismo. Da mesma forma 

que em 1968 a ditadura midiática-civil-militar coíbe a organização de movimentos 

homossexuais, negros e feministas no Brasil. Ao longo da história, governos 

autoritários, baseados em uma suposta moral, interrompem, portanto, a organização 

de movimentos homossexuais ao redor do mundo. Vivências homoeróticas, no 

entanto, sempre existiram. O Lampião da Esquina é um exemplo disso, ao noticiar 

durante um período autoritário e censor, dentre outras pautas pertinentes, a 

sociabilidade homossexual carioca.  

 
Na cena homossexual, um evento explosivo passou a marcar essa virada. Na 
noite de 28 de junho de 1969, uma tentativa da polícia de Nova York de 
interditar o bar Stonewall Inn, situado na Christopher Street, movimentada rua 
da região boêmia freqüentada por homossexuais, deparou-se com a reação 
irritada dos próprios freqüentadores da área, que travaram uma batalha de 
pedras e garrafa com os policiais. Os protestos de Stonewall passaram a 
assinalar simbolicamente a emergência de um Poder Gay, e a data passou a 
ser posteriormente consagrada como o "Dia do Orgulho Gay e Lésbico.” 
(SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 45) 

 

Stonewall foi um marco para o Movimento Homossexual ao redor do mundo, 

influenciando militantes inclusive no Brasil. Usamos como exemplo aqui João Silvério 

Trevisan, um dos articuladores do Grupo Somos e colaborador do Lampião da 

Esquina, que se auto exilou por três anos no México e nos Estados Unidos. João 

Antônio Mascarenhas, por sua vez, era um assinante do jornal gay norte-americano 

Gay Sunshine Press e reuniu, em 1977, Winston Leyland – editor do Gay Sunshine 

Press – com o grupo que posteriormente formaria o conselho editorial do Lampião da 

Esquina. Ambos são personagens chave na consolidação da primeira onda do 

Movimento Homossexual Brasileiro, por estarem diretamente ligados à criação do 

Grupo Somos e do jornal Lampião da Esquina. Ambos colaboraram para essa primeira 

onda a partir de suas vivências e contatos com iniciativas estrangeiras.  

João Silvério Trevisan tentou, inclusive, organizar em 1976, uma iniciativa 

semelhante ao Grupo Somos. No entanto, o grupo não prosseguiu após algumas 

semanas. Foi em abril de 1978, que surgiu o provisório Núcleo de Ação pelos Direitos 

dos Homossexuais – Afirmação Homossexual, rebatizado em dezembro do mesmo 

ano de Grupo Somos. Essa articulação bem-sucedida em 1978 se deu como resposta 

a um boicote contra o Lampião da Esquina e minorias, em um debate sobre imprensa 

alternativa. Segundo Facchini (2002, p. 67): “o grupo, nesse momento, era composto 

exclusivamente por homens”.  A filiação de mulheres ao Grupo Somos se deu a partir 
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da participação do Grupo em uma série de debates promovidos na Universidade de 

São Paulo (USP) com uma temática voltada a minorias (FACCHINI, 2002). Segundo 

Green (2000b),  

 
O debate foi parte de uma série de discussões sobre o tema de organização 
das “minorias” brasileiras– em referência às mulheres, os negros, os povos 
indígenas, e os homossexuais – e acabou sendo também o evento em que o 
movimento de gays e lésbicas do Brasil “se assumiu.” (GREEN, 2000b, p. 
274) 

 

Podemos avaliar que, a partir desse momento de consolidação e abertura do 

grupo, discordâncias internas e rachas passaram a marcar o cotidiano do Somos. 

Essas discordâncias se davam a partir de duas questões centrais: parte do Movimento 

pregava uma autonomia política ao passo que, outra parte, enxergava uma articulação 

com a esquerda como futuro para o Grupo Somos.  

A participação de militantes homossexuais na comemoração do Primeiro de 

Maio, dia do trabalhador, na cidade do interior paulista de São Bernardo em 1980 

ilustra bem essa oposição de posicionamentos. Trevisan (2018), por exemplo, 

enxergava aí uma tentativa de “cooptação e domesticação” por parte da esquerda 

com o Movimento Homossexual Brasileiro: 

 
E orgulhosamente, desfilaram perante milhares de sindicalistas, de 
estudantes e de intelectuais de esquerda, sem se dar de que, além de 
engrossar a ala visível dos trotskistas, lá estavam melancolicamente 
apresentando seu certificado de boa conduta e pedindo a bênção da 
hierarquia proletária, como homossexuais bem-comportados. (TREVISAN, 
2018, p. 332) 

 

Green (2000b), por sua vez, relaciona o ato com o início de algo maior, de um 

movimento mais unificado. Ele reconhece a relação conturbada das esquerdas com o 

Movimento Homossexual Brasileiro num primeiro momento, mas diferente de Trevisan 

(2018), não considera a parceria problemática. “Quando o grupo entrou no estádio de 

futebol da Vila Euclides, foi ovacionado por milhares de participantes” (GREEN, 

2000b, p. 276). Essa diferença de pensamentos acerca a relação do Movimento 

Homossexual Brasileiro com as esquerdas, ilustrada aqui pelas visões de Trevisan 

(2018) e Green (2000b), centrou debates e discordâncias políticas dentro do Grupo 

Somos. A outra questão era o incomodo de lésbicas ao participarem de encontros e 

atividades majoritariamente masculinos, onde o machismo se apresentava mesmo na 
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fala de homens homossexuais. Esses pontos centrais de discordâncias levaram a 

rachas e a multiplicidade de grupos homossexuais brasileiros.  

Na década de 1980, houve uma redução quantitativa dos grupos ligados ao 

Movimento Homossexual Brasileiro. Green (2000b) contabilizou vinte grupos 

brasileiros ativos em 1981 e apenas sete em 1984. A epidemia do HIV-AIDS e o fim 

do Lampião da Esquina, em 1981, são motivos que contribuíram para essa situação.  

De acordo com Facchini (2002), 

 
Antes do final da primeira metade dos anos 80, houve uma drástica redução 
na quantidade de grupos presentes no movimento. Isso pode ser justificado, 
entre outras coisas, pelo surgimento da epidemia da aids, então chamada 
“peste gay”, e seu poder de desmobilização das propostas de liberação 
sexual, e, ainda pelo fato de muitas lideranças terem se voltado para a luta 
contra a aids, criando as primeiras respostas da sociedade civil à epidemia.  
(FACCHINI, 2002, p. 73) 

 

O Lampião da Esquina, por sua vez, cumpria um papel importante na divulgação 

dos grupos e dos encontros promovidos por eles. Essa importância se destacava 

ainda mais fora do eixo Rio-São Paulo, visto que o Lampião tinha uma circulação 

nacional. O jornal alcançava grupos e militantes de todo Brasil. Embora o Lampião 

não assumisse uma postura política partidária, ele era um ponto de convergência dos 

grupos de diferentes regiões brasileiras. Segundo Facchini (2002), 

 
Do mesmo modo que a redemocratização produziu um vácuo para a 
continuidade do Lampião, estruturado fortemente sobre a nossa versão 
antiautoritária de contracultura, pode-se imaginar que o final da ditadura 
tenha criado também dificuldades para a continuidade da atuação dos grupos 
homossexuais. (Facchini, 2002, p. 74)  

 

Vale ressaltarmos que o fim do Lampião da Esquina converge com a chamada 

“década perdida” de 1980, quando o Brasil sofria com uma inflação média de 233,5% 

ao ano (ROSSI, 2013). Da mesma forma, a falta de informação e a homofobia 

estigmatizavam o HIV-AIDS enquanto uma “peste gay”. Podemos notar, portanto, que 

a perda do Lampião como espaço de divulgação dos grupos e a epidemia do HIV-

AIDS reformularam as estratégias da segunda onda do Movimento Homossexual 

Brasileiro. Os grupos remanescentes e ativistas da primeira onda que haviam passado 

por períodos mais repressivos constituíam alianças com o Estado, com objetivo de 

combater o HIV-AIDS e desconstruir o estigma homossexual atrelado ao vírus: 

 
Além de aumentar o número de pessoas que se envolveram no movimento 
buscando informação e apoio, o crescimento de ONGs voltadas a prevenção 
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do HIV-AIDS aumentou os recursos e infra-estrutura do movimento. Grupos 
aprenderam a pedir verbas tanto para os governos estadual e federal, quanto 
para organizações internacionais. (GREEN, 2000b, p. 292) 
 

Segundo Facchini (2002), nota-se na década de 1990 um crescimento 

considerável da participação de grupos homossexuais nos eventos anuais ou bianuais 

organizados. Além disso, Facchini (2002) aponta a presença de grupos organizados 

da sociedade civil que não eram diretamente ligados a homossexualidade, como por 

exemplo: a ong carioca ISER (Instituto de Estudos da Religião) e a Associação 

Brasileira Interdisciplinar de AIDS, que também era um ong carioca.  

Nesse ponto do Movimento Homossexual Brasileiro, já na sua terceira onda, é 

possível notar uma mudança sensível, mas determinante. Em setembro de 1993 

ocorre o VII Encontro Brasileiro de Lésbicas e Homossexuais (grifo nosso), ou seja, o 

Movimento Homossexual Brasileiro inclui a terminologia lésbica. A partir desse evento 

de setembro de 1993, as terminologias “homossexual” e “lésbica” passaram a dividir 

espaço na definição oficial do antigo Movimento Homossexual Brasileiro, “o encontro 

seguinte passa a incorporar os homossexuais do sexo masculino sob a denominação 

gay” (FACCHINI, 2002, p. 89). Essa transição possui 26 anos, a partir daí, o 

Movimento Gay e Lésbico passa a engendrar uma dinâmica mais parecida com a qual 

conhecemos hoje: uma preocupação com uma denominação mais inclusiva, sem 

resumir as vivências homoeróticas apenas à terminologia homossexual: 

 
Até 1992, o termo usado era "movimento homossexual brasileiro", às vezes 
designado pela sigla MHB, e os congressos de militância eram chamados de 
"encontros de homossexuais". O termo "lésbicas" passou a ser usado no 
Encontro de 1993, enquanto a denominação "gays e lésbicas" foi empregada 
no Encontro de 1995. Nesse ano foi criada a ABGLT, com o nome de 
Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e Travestis, que, muito 
recentemente, passou a se denominar Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais, mantendo, porém, a sigla 
original. O termo "travestis" foi acrescentado a "gays e lésbicas" no Encontro 
de 1997, e os termos "bissexuais" e "transexuais" foram incluídos no Encontro 
de 2005, quando se formaram também as respectivas redes de associações 
nacionais desses segmentos. (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 15) 

 

As denominações começam a reconhecer e agregar outras nuances 

homoeróticas, não centralizando tudo a partir do homossexual. Entende-se nessa fase 

a importância de nominar lésbicas, bissexuais e transgêneros. Tratava-se do 

reconhecimento e da busca das diferentes nuances de orientação sexual e de gênero.  
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A partir das pesquisas de Green (2000a, 2000b, 2003a), Facchini (2002) e 

Simões e Facchini (2009), podemos esquematizar as chamadas três ondas do 

Movimento Homossexual Brasileiro de acordo com o quadro abaixo: 

 
Quadro 1 - As três ondas do Movimento Homossexual Brasileiro.  

Primeira onda A partir de 1978 

Abertura política, 
surgimento do Grupo 
Somos e lançamento do 
jornal Lampião da Esquina 

Segunda Onda Década de 1980 Redemocratização e 
epidemia do HIV/Aids 

Terceira Onda Década de 1990 Parceria com o Estado e 
mercado segmentado 
homossexual 

 

Fontes: Quadro elaborado pelo autor (2019) a partir de Green (2000a, 2000b, 2003a), Facchini 
(2002) e Simões e Facchini (2009). 
  

A partir do que foi posto, notamos, portanto, que o Movimento Homossexual 

Brasileiro surge deslocado dos partidarismos de esquerda ou direita. A primeira onda 

é marcada por discussões internas, que visam entender a essência e o futuro do 

Movimento. Essa primeira onda, opondo-se à ditadura midiática-civil-militar era 

“antiautoritária” (FACCHINI, 2002). O Lampião da Esquina possui participação nessa 

primeira onda, ao divulgar os diferentes grupos brasileiros em suas páginas e, por 

usar seu alcance nacional ao informar, para fora do eixo Rio-São Paulo, sobre a 

organização política e social de homossexuais. Ainda não existia uma preocupação 

em siglas ou denominações mais inclusivas, entendia-se as diferentes experiências 

homoeróticas apenas a partir da figura do homossexual.  

A segunda onda diz respeito a “institucionalização do movimento” (SIMÕES; 

FACCHINI, 2009, p. 14). O Lampião da Esquina já não circulava mais, a 

redemocratização e a epidemia do HIV–AIDS mudaram a relação do Movimento com 

o Estado e a sociedade. Se a primeira onda tinha como cerne uma postura 

“antiautoritária” (FACCHINI, 2002), por conta da ditadura midiática-civil-militar, a 

segunda onda começou a pensar junto ao Estado em estratégias combativas ao HIV-

AIDS. A homofobia não havia sido superada, e por isso mesmo esse estreitamento 
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entre o Movimento, o Estado e a sociedade se fez necessário. Era necessário 

desestigmatizar a homossexualidade, associada diretamente ao HIV-AIDS. Assim, a 

terceira onda do Movimento culmina numa combinação entre militância e mercado. É 

o caso da sigla GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes), situada já na terceira onda do 

Movimento, que se opõe às outras por sua origem mercadológica. Simões e Facchini 

(2009) explicam que, 

 
A origem da sigla GLS está associada à primeira metade dos anos 1990 e ao 
jornalista André Fischer, carioca radicado em São Paulo, um dos principais 
idealizadores de eventos como o Mercado Mundo Mix ("feira moderna" que 
reúne expositores e público GLS) e o Festival de Cinema Mix Brasil da 
Diversidade Sexual, além do primeiro portal GLS brasileiro, o Mix Brasil, no 
ar desde 1994. (SIMÕES; FACCHINI, 2009) 

 

Segundo Trevisan (2018), a sigla GLS expande o gueto a partir da ideia do 

simpatizante, ao mesmo tempo que a dubiedade do termo simpatizante podia criar 

“novos armários”. Outros autores, como Simões e Facchini (2009), enxergam o GLS 

como o correspondente brasileiro ao norte americano gay friendly. “Na esteira do GLS, 

articularam-se em várias cidades, ainda que não de forma homogênea, novas 

identidades e expressões de estética, festa e consumo que retomaram o flerte com os 

estilos de vida associados à homossexualidade” (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 148-

149). O GLS associa-se, portanto, ao estilo de vida homossexual e, nesse ponto, 

militância e mercado confundem-se em vários momentos. Essa associação perdura 

até hoje, mesmo com a sigla GLS superada e considera reducionista. Ela foi o ponto 

de partida do que conhecemos hoje: uma convergência constante entre militância e 

consumo:  

 
A efervescência do mercado voltada a atender os homossexuais fez surgir 
uma nova denominação: o mercado GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes). 
Ao contrário da sigla LGBT, que se refere às identidades de gênero, a sigla 
GLS está atrelada às referências mercadológicas e também contempla 
aqueles que não são gays ou lésbicas, uma referência ao conceito de gay-
friendly, criado nos Estados Unidos para denominar indivíduos e 
estabelecimentos comerciais que são afáveis e respeitosos ao 
comportamento de indivíduos homossexuais: um movimento de marketing 
realizado pelo idealizador da sigla, o jornalista André Fischer, em 1994, 
durante a primeira edição do Festival Mix Brasil de Cinema da Diversidade 
Sexual. (AMARAL, 2013, p. 93) 

 

Esse resultado mercadológico se dá a partir dos desdobramentos das três ondas 

do Movimento Homossexual Brasileiro vistas em perspectiva. Homossexuais, 

lésbicas, bissexuais e transgêneros gradativamente se organizaram e saíram para 
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além dos guetos, buscando reconhecimento. A homofobia perpassou todas as ondas. 

Se a primeira era divisionista perante a esquerda, e imoral perante a direita, a segunda 

enfrentou a estigmatização da epidemia HIV-AIDS e a terceira buscou criar uma 

identidade a partir do posicionamento no mercado de consumo.  

 

3.3 DA SIGLA LGBT ATÉ A TEORIA QUEER  

 
Em 28 de junho de 1997, aconteceu a primeira Parada de Orgulho Gay de São 

Paulo. Em 2018 São Paulo sediou a Parada do Orgulho LGBT e outras capitais 

brasileiras, como por exemplo, Porto Alegre, que sediou Paradas Livres (grifos 

nossos). A mudança do uso do termo gays para os termos LGBT e livres não é uma 

coincidência ou uma mudança neutra. É notório, atualmente, que as diferenças de 

gênero e de sexualidades não se dão apenas a partir da figura homossexual/gay. 

Existem lésbicas, bissexuais e transgêneros (travestis e transsexuais), pessoas que 

querem se sentir representadas. Se nas primeiras ondas do então chamado 

Movimento Homossexual Brasileiro, mulheres lésbicas sentiam a necessidade de 

romper com os grupos homossexuais, atualmente existe a necessidade de uma 

identidade em comum, uma identidade LGBTQ. Segundo Rodrigues (2018, p. 4), “A 

questão da proliferação de identidades – e terminologias para estas – em diferentes 

culturas, exalta uma discussão sobre a globalização destas e as particularidades 

locais”.   

Sobre a construção da sigla LGBT e seus desdobramentos, cabe ressaltarmos 

que:  

 
A denominação LGBT aqui usada segue a fórmula recentemente aprovada 
pela I Conferência Nacional GLBT, referindo-se a lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis e transexuais. Antes disso, o XII Encontro Brasileiro de Gays, 
Lésbicas e Transgêneros, de 2005, incluiu oficialmente o B de bissexuais e 
convencionou que o "T" referia-se a travestis, transexuais e transgêneros. 
Embora, com a deliberação da I Conferência Nacional, a sigla LGBT venha 
predominando nos meios ativistas, ela eventualmente assume outras 
variantes, que invertem a ordem das letras (colocando o "T" à frente do "B"), 
duplicam o "T" (para distinguir entre travestis e transexuais, por exemplo) ou 
acrescentam novas letras que remetem a outras identidades (como "i" de 
"intersexual" ou "Q" de "queer"). (SIMÕES; FACCHINI, 2009, p. 14 - 15) 

 

É comum encontrarmos, portanto, as nomenclaturas LGBTT (lésbicas, gays, 

bissexuais, travestis e transsexuais), LGBTQ (lésbicas, gays, bissexuais, 

transgêneros e queer) ou ainda LGBTQI+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, 
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queer e intersexuais). Essas diferentes variações disputam espaço na militância, 

cabendo debates das suas reais efetividades e o quanto elas seriam, de fato, 

incorporadas fora dos ambientes acadêmicos ou militantes. A matriz segue sendo, 

portanto, a sigla LGBT, com uma adesão cada vez maior do Q de queer. De acordo 

com Rodrigues (2018, p. 5), “O ‘queer’, por exemplo, é fruto de uma recente 

apropriação linguística promovida por ativistas do movimento que não se identificam 

com nenhuma das identidades sociais vigentes.”  

Segundo Amaral (2013, p. 50), “o sujeito queer tem como pressuposto o 

rompimento de paradigmas das representações do corpo e da sexualidade.” Butler 

(2018) busca constantemente questionar a construção desse “sujeito”, visto que a 

adesão do “sujeito” a categorias de gênero, por exemplo, se dá dentro de uma 

estrutura de poder heterossexual, a “matriz heterossexual” proposta por Butler (2018).  

A apropriação de termos pejorativos, por sua vez, mostra-se um traço em comum 

às homossexualidades ao redor do mundo. Foi o caso do Lampião da Esquina ao 

resgatar os termos bicha, viado, boneca e outros e da etimologia do termo queer. 

Amaral (2013), explica que o termo,  

 
[...] é de origem americana e tem a conotação pejorativa, pois significa 
estranho, esquisito, fora do comum, mas que nos estudos da sexualidade 
foram adotadas para designar a diversidade das identidades sexuais. Mesmo 
adotando um termo com significação pejorativa não seria um retrocesso aos 
avanços conquistados ao longo de vários anos pelos grupos organizados 
para o reconhecimento dos LGBTT nos espaços sociais? Certamente que 
não, o termo mesmo sendo considerado ofensivo oferece um choque para o 
reconhecimento social, uma espécie de grito para a percepção desses 
sujeitos quanto à sexualidade. (AMARAL, 2013, p. 49) 

 

Segundo Fidalgo (2013, p. 25): “o surgimento de correntes teóricas que 

estudavam o gênero começou na década de 1990”. Foi na década de 1990 que Butler 

trouxe à tona as especificidades culturais, socioeconômicas e raciais pelas quais a 

opressão e a construção do “sujeito” se davam. A dialética de Butler (2018) não 

pretende, necessariamente, buscar respostas. Interessa mais a ela tencionar o que 

está posto e buscar reflexões sobre isso, nesse caso sobre a construção do “sujeito” 

dentro das categorias de gênero por exemplo. Para Fidalgo (2013), 

 
As Teorias Queer nascem no século XX, colocando em evidência questões 
referentes ao sujeito, à identidade e à identificação. Elas são iniciadas por 
meio de estudiosos como Eve Kosofsky Sedgwick e Judith Butler e sugerem 
que a orientação e a identidade sexual de um indivíduo é uma reflexão do 
que a sociedade construiu e que, a partir disso, não existem papeis sexuais, 
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ou de gênero, naturalmente humanos e, sim, maneirais sociais de expressar 
a sexualidade e vivenciá-la. (FIDALGO, 2013, p. 26) 

 

As classificações que partem do binarismo homem e mulher, como gay e lésbica, 

por exemplo, podem em algum momento servir como instrumentos de opressão. 

Podemos usar, como exemplo disso, as teorias higienistas do século XIX, que 

pretendiam classificar as homossexualidades dentro do campo médico para, assim, 

propor prevenções e soluções. Supor os termos LGBTQs enquanto conceitos 

fechados, sem a fluidez proposta pela teoria queer pode ser mais uma estratégia de 

normatização e classificação. Portanto, se faz necessário “que modos alternativos de 

descrição estejam disponíveis dentro das estruturas de poder” (SALIH, 2015, p. 12). 

De acordo com Butler (2018), 

 
A hipótese de um sistema binário dos gêneros encerra implicitamente a 
crença numa relação mimética entre gênero e sexo, na qual o gênero reflete 
o sexo ou é por ele restrito. Quando o status construído do gênero é teorizado 
como radicalmente independente do sexo, o próprio gênero se torna um 
artifício flutuante, com a consequência de que homem e masculino podem, 
com igual facilidade, significar tanto um corpo feminino como um masculino, 
e mulher e feminino, tanto um corpo masculino como um feminino. (BUTLER, 
2018, p. 26) 

 

Segundo Fidalgo (2013), ao se apropriar de termos até então negativos, como 

por exemplo, a palavra bicha, o Lampião da Esquina se relacionava com uma postura 

queer. Essa postura do Lampião se torna ainda mais marcante quando entendemos 

que o queer, em essência, é aquilo que não pretende ser assimilado, desviante por 

excelência (SALIH, 2015). Fidalgo (2013) ainda ressalta, sobre o uso do termo pelo 

Lampião,  

 
 [...] como uma forma de apropriação identitária e de ressignificação da forma 
como a sociedade brasileira nomeia homoafetivos. Termos como este são 
vistos em todas as edições de O Lampião, e reiteram uma posição queer e 
de afirmação no discurso do jornal. (FIDALGO, 2013, p. 53) 

 

Essa associação do Lampião com uma postura queer se dá devido ao 

posicionamento de vanguarda do jornal perante as homossexualidades. O Lampião 

não buscava normatizar as vivências homoeróticas, pelo contrário, buscava mostrar a 

sua diversidade. Logo, podemos vê-lo por uma perspectiva queer.  

É verdade também que o Lampião da Esquina (1978) e a teoria queer (década 

de 1990), não foram contemporâneos. O Lampião da Esquina não bebeu, portanto, 

diretamente da teoria queer ou se inspirou diretamente nela. O jornal teve uma postura 
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que, anos depois, foi de certa forma esquematizada e tencionada pelos estudos 

queers e, hoje, pode ser visto dessa perspectiva. Segundo Salih (2015, p. 19), “a teoria 

queer surgiu, pois, de uma aliança (às vezes incomoda) de teorias feministas, pós 

estruturalistas e psicanalíticas que fecundavam e orientavam a investigação que já 

vinha se fazendo sobre a categoria do sujeito.” Ou seja, a teoria não inaugurou um 

comportamento, mas tencionou formas alternativas possíveis de construção do 

“sujeito” dentro dos sistemas de poder vigentes.  

Essa assimilação entre o Lampião da Esquina e a teoria queer fica mais clara 

quando entendemos a postura libertária do jornal e o posicionamento fluído da teoria. 

Essas particularidades do jornal o tornam um objeto de estudo interessante. O 

Lampião da Esquina potencializou a primeira onda do Movimento Homossexual 

Brasileiro, servindo na divulgação dos grupos e promovendo um intercâmbio de ideias 

entre homossexuais de diferentes partes do Brasil. Fazia isso a partir de uma 

linguagem mais informal e resgatada dos guetos homossexuais, ou seja, tinha por 

excelência um posicionamento que, a partir da década de 1990, podemos classificar 

enquanto queer.  
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4 METODOLOGIA E ANÁLISE 

 
 

Serão analisadas três capas do jornal Lampião da Esquina e as três respectivas 

reportagens principais de cada uma dessas capas. A escolha dessas publicações foi 

aleatória e pensada de forma que pudéssemos entender a evolução do jornal Lampião 

da Esquina. Portanto, compor o corpus da análise com três edições foi uma forma de 

dividir cronologicamente a vida útil do Lampião em início, meio e fim.  

Por isso, foram selecionadas a edição experimental de abril de 1978, a edição 

número 22 de março de 1980 e a edição número 36 de maio de 1981. As reportagens 

principais de cada edição são, respectivamente: “Celso Curi processado, mas qual é 

o crime desse rapaz?”, “Carnaval das bichas é o maior do mundo” e “A praça é das 

bichas”.  

Analisadas separadamente, as publicações nos mostram o posicionamento do 

jornal Lampião da Esquina naquele momento histórico e, comparadas entre si, dentro 

de uma cronologia, revelam a mudança ou a continuidade de posicionamentos 

editoriais do Lampião. Cada capa e reportagem serão analisadas a partir de dois 

aspectos: a) diagramação e b) produções de sentidos. A análise a partir da 

diagramação leva em conta o processo de montagem e aspectos técnicos que 

definiam a forma como o conteúdo era apresentado. Já a análise a partir das 

produções de sentidos leva em consideração a forma como o Lampião articulava o 

gênero nas suas capas e reportagens e o contexto histórico que pode ser evocado de 

cada uma das publicações. O jornal é visto aqui enquanto um registro histórico, nesse 

caso um registro histórico das questões relacionadas ao homoerotismo e às 

homossexualidades nas décadas de 1970 e 1980 no Brasil.  

As três capas e as três reportagens, por sua vez, serão comparadas a partir de 

itens postos em quadros. O quadro com a comparação das capas e o quadro com a 

comparação das reportagens estão preenchidos e disponíveis, respectivamente, no 

final da análise da última capa e no final da análise da última reportagem.  
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4.1 ANÁLISE DA CAPA DA EDIÇÃO EXPERIMENTAL DO JORNAL LAMPIÃO DA 

ESQUINA (ABRIL DE 1978)  

 

Figura 3 - Capa da edição experimental do Lampião da Esquina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grupo Dignidade Disponível em http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da- 
esquina/. Acesso em: 25 mar. 2019. 
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A capa da edição experimental do jornal Lampião da Esquina apresenta o jornal 

apenas enquanto Lampião, o complemento da esquina foi incorporado a partir da 

edição número 2. O cabeçalho da edição experimental era constituído pelo logo do 

jornal, alinhado à esquerda, seguido do nome Lampião em letras maiúsculas, com a 

informação do número de edição na margem superior esquerda. abaixo do título, e as 

informações de mês, ano e circulação postas na margem superior direita, abaixo do 

título, também. 

A informação de circulação, inclusa na margem superior direita abaixo do título 

junto às informações de mês e ano, continha a frase “circulação restrita”. A partir da 

edição número 3 (julho e agosto de 1978), essa advertência mais sútil foi trocada pelo 

aviso claro “leitura para maiores de 18 anos”. Na edição experimental era necessário 

um olhar mais atento para entender sobre o que se tratava o Lampião, caso esse 

julgamento fosse feito apenas a partir da capa. Já era possível entender um jogo de 

imagens e palavras ao relacionar o título com o logo. A mensagem “circulação restrita” 

poderia ser interpretada como uma alusão ao público do jornal, ou seja, quem poderia 

ler ou não ou uma questão de tiragem e circulação do Lampião da Esquina. A partir 

do número 3 (julho e agosto de 1978) a informação “leitura para maiores de 18 anos” 

acabou com essas sutilezas de interpretações, uma vez que o Lampião já estava nas 

bancas e já se entendia sobre o que o jornal tratava, e qual era o seu tipo de conteúdo.  

O espaço entre o cabeçalho e o restante da capa da edição experimental era 

delimitado por um fundo vermelho, onde foram dispostas cinco chamadas. A 

disposição das informações não era clara, ficou difícil entender onde começavam e 

onde terminavam cada uma das chamadas. Geralmente, não ficava explícito também 

a qual editoria cada uma daquelas chamadas pertencia, portanto, não se sabe apenas 

pela capa se uma determinada chamada constituía uma reportagem, um ensaio ou 

uma coluna de opinião. por exemplo.  

Alinhada à esquerda, no topo da página, a manchete “Homo Eroticus um ensaio 

de Darcy Penteado” era uma exceção onde o formato do conteúdo ficava claro já na 

capa. A chamada principal foi diagramada em três colunas. Na coluna do meio foi 

disposto o texto “Celso Curi processado. Mas qual é o crime deste rapaz?”, nas 

colunas da esquerda e direita constavam fotos e ilustrações sem créditos de autoria. 

Essa reportagem podia ser considerada a principal porque, estava centralizada na 

capa da edição e era a única que usava de recursos gráficos para além do texto. As 
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outras três chamadas foram: “Duelo de machões Nureyev VS Cássius Clay”, 

“Exclusivo Garcia Loca também assume” e “Uma noite no cinema Íris.” Essas três 

chamadas também possuíam indicativos do teor do jornal para olhares mais atentos.  

O uso da palavra machões e da frase Garcia Loca também assume podiam não 

passar despercebidos por quem entendia a ironia e os termos usados nos espaços de 

sociabilidade homossexual. O cinema Íris a noite, por sua vez, fazia parte da geografia 

carioca de sociabilidade homossexual. Esse conjunto de informações textuais 

(chamadas) e gráficas (logo) tornavam a capa da edição experimental discreta, mas 

nem um pouco enrustida.  

Na parte inferior da capa, encontravam-se os nomes dos colaboradores daquela 

edição. A maioria fazia parte também do conselho editorial do Lampião da Esquina, 

apresentado nas primeiras páginas daquela mesma edição. Em 1978, o primeiro 

contato entre os leitores do Lampião da Esquina e o jornal, era a sua capa. Logo, era 

necessário que o jornal usasse de alguns recursos para chamar atenção; na edição 

experimental, esses recursos foram majoritariamente textuais. O único elemento 

gráfico que chamava atenção nessa capa era o logo do Lampião da Esquina. Tirando 

isso, o jornal usava elementos textuais para se destacar, como por exemplo, frisar 

nomes de profissionais respeitados intelectualmente na capa. A chamada “Homo 

eroticus um ensaio de Darcy Penteado” (grifo nosso) e citar nominalmente João 

Silvério Trevisan, Gasparino Damata, Francisco Bittencourt, Clóvis Marques, Iaponi 

Araújo, Adão Costa, Aguinaldo Silva e João Antônio Mascarenhas, são exemplos 

disso. Dessa forma, o Lampião da Esquina vinculava seus conteúdos a nomes 

respeitados, se colocando enquanto uma publicação de qualidade perante o público.  

A tipografia usada nessa capa era simples, sem ornamentos ou adicionais 

gráficos (onomatopeias por exemplo). Os contrastes tipográficos se davam nessa 

capa por meio da cor (preto, branco e vermelho) e do tamanho (caixa alta e caixa 

baixa).  

  Esses profissionais eram também assumidamente homossexuais e isso era 

mais um indicativo, presente na capa, sobre o teor do conteúdo do jornal. No entanto, 

por todas essas indicações serem em sua maioria textuais, elas podiam passar 

despercebidas por muitas pessoas. Era necessário parar, ler e concatenar todas 

esses indicativos. Nessa capa não houve a exploração do corpo nu masculino ou 

feminino. A foto da coluna esquerda era da cintura para cima e o homem estava 
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vestido, as ilustrações da direita eram close-ups de rostos. Prevaleceu, nessa capa, 

aspectos menos eróticos e explícitos em detrimento de aspectos mais artísticos. Isso 

se deu devido o posicionamento inicial do Lampião, que era mais político e não 

utilizava representações de nudez para tal.  

Notamos, portanto, que a capa da edição experimental do jornal Lampião da 

Esquina teve uma preocupação maior com o texto em detrimento da imagem. As 

poucas imagens eram em preto e branco e os outros contrastes se davam a partir das 

oposições das cores preto e vermelho.  

No geral, a capa da edição experimental foi a apresentação do Lampião para o 

público. Ela foi discreta e explorou recursos textuais. As sobreposições entre imagens 

preto e branco, texto e um fundo vermelho tornavam a capa colorida, e isso também 

era um aspecto que destacava a publicação. Além disso, o jornal fez questão, em sua 

primeira capa, de associar seus conteúdos a profissionais respeitados e resgatar 

termos da linguagem homossexual e do gueto.  

O logo do Lampião, por sua vez, transmitia o sentido dúbio e irônico da 

publicação. Construído a partir de figuras geométricas, é possível enxergá-lo por meio 

de suas duas metades. A metade superior representava um chapéu de couro 

nordestino, típico da indumentária dos míticos e masculinos cangaceiros. A metade 

inferior, por sua vez, era a representação de um rosto formado por um retângulo 

vertical arredondado na parte inferior (nariz), ladeado por duas bolas (os olhos). Esse 

rosto, portanto, era fálico. 
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4.2 ANÁLISE DA CAPA DA EDIÇÃO 22 DO JORNAL LAMPIÃO DA ESQUINA 

(MARÇO DE 1980) 

 

Figura 4 - Capa da edição 22 do jornal Lampião da Esquina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grupo Dignidade. Grupo Dignidade. Disponível em 
http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-esquina/. Acesso em: 25 mar. 2019. 



52 
 

 
 

O cabeçalho dessa edição era mais discreto em relação ao cabeçalho da edição 

experimental. O logo do Lampião da Esquina e o título do jornal foram diagramados 

nas mesmas posições e proporções usadas na outra edição. As informações de ano, 

número e circulação, no entanto, foram postas em uma arte gráfica parecida com uma 

etiqueta, posicionada abaixo do cabeçalho à direita.  

O restante da capa foi bem delimitado a partir de retângulos horizontais e 

verticais com bordas externas e internas pretas. A foto em preto e branco de um 

homem fantasiado ocupava uma coluna e, ao lado, a manchete “Carnaval das bichas 

é o maior do mundo”. A manchete era alinhada à esquerda, com letras maiúsculas na 

cor branca e sobreposta em um fundo colorido laranja. O conjunto da foto, da 

manchete e da sobreposição ao fundo colorido era o que mais chamava atenção na 

capa, ocupando um espaço significativo da mesma. Ou seja, esse primeiro bloco de 

informações podia ser considerado o bloco principal, que indicava a reportagem de 

capa da publicação.  

Abaixo disso, três retângulos horizontais foram usados para três diferentes 

manchetes, de cima para baixo lia-se: “O travesti: este desconhecido”, “Buenos Aires: 

numa cidade em pânico, os gays resistem” e “Homens nus!”. O recorte de uma 

ilustração ocupava o primeiro retângulo e avançava para o espaço da manchete 

principal, a ilustração era uma pessoa, contida por outras duas, com os braços 

erguidos e dizendo, a partir de um balão de fala: “Geni é a mãe”. Não ficava claro, 

apenas olhando a capa, se essa fala complementava alguma das quatro manchetes 

ou era uma quinta chamada. Ao lermos a edição, notamos que se tratava de uma 

coluna de opinião, ou seja, era uma quinta chamada de capa.   

Cada uma das cinco manchetes de capa usou uma fonte diferente. A chamada 

“O travesti: este desconhecido” usou uma fonte fantasia com sombreados e uma 

sobreposição entre branco e preto. A manchete “Buenos Aires: numa cidade em 

pânico, os gays resistem”, por exemplo, usou letras capitulares bem ornamentadas 

nas palavras “Buenos Aires”, para um efeito estético diferenciado. A chamada 

“Homens nus!” foi escrita no imperativo, em letras maiúsculas e em negrito. Esses 

recursos foram usados para que essa manchete chamasse atenção, mesmo estando 

posta na parte inferior da capa.   

As manchetes, a foto e a ilustração da capa não possuem nenhum crédito ou 

referência de editoria. Nessa capa, é possível notar um trabalho maior dentro das 
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possibilidades gráficas da época; foram usadas fontes diferentes, além do jornal 

explorar fotos e ilustrações. No entanto, as fontes tipográficas da capa não foram 

reproduzidas no conteúdo interno e isso é uma marca do trabalho manual de 

montagem e da sua menor reprodutibilidade. 

A partir dessa capa, é possível também notarmos uma mudança de postura do 

jornal e o que ele prometia aos seus leitores. A manchete “Homens nus!” indica a 

presença desse conteúdo erótico no Lampião da Esquina, ao mesmo tempo em que 

o jornal começa a trabalhar visualmente corpos em sua capa, nessa ocasião, ainda 

vestidos. 

Nessa capa, o Lampião da Esquina refere-se a travestis pelo artigo masculino, 

e isso foi uma marca histórica das décadas de 1970 e 1980, que foi reproduzida nas 

capas e nos conteúdos internos do Lampião. É marcante também a presença dos 

termos “bichas” e “gays” na capa, cabendo aqui uma observação. Ao se referir a uma 

festa e um contexto brasileiro (carnaval), o Lampião utilizou o termo “bichas”, no 

entanto, e ao se referir a um contexto internacional (Buenos Aires) o jornal utilizou o 

termo gays. Esses dois termos, empregados na mesma capa e nessas condições, 

mostram que a escolha entre o resgate de uma nomenclatura homossexual ou o uso 

dos termos padrões sofria influências geográficas. Esse resgate e utilização de uma 

nomenclatura homossexual foi notado também nas reportagens e será mais explorado 

nos próximos capítulos.  

Essa capa faz parte do segundo ano de veiculação do Lampião da Esquina e 

evidencia uma mudança quando comparada com a capa da edição experimental. 

Nessa capa, o Lampião desenvolve a parte visual em detrimento do texto. Se na capa 

experimental, nomes de profissionais foram usados para chamar atenção, nessa 

edição a promessa de homens nus nas páginas internas cumpriu essa mesma função. 
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4.3 ANÁLISE DA CAPA DA EDIÇÃO 36 DO JORNAL LAMPIÃO DA ESQUINA 

(MAIO DE 1981)  

 

Figura 5 - Capa da edição 36 do jornal Lampião da Esquina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Grupo Dignidade. Disponível em http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da- 
esquina/. Acesso em: 25 mar. 2019. 
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 A edição 36 foi a penúltima edição do Lampião da Esquina, portanto, essa capa 

sintetiza alguns posicionamentos editoriais do jornal durante seu último ano de 

veiculação. Antes, no entanto, iremos nos ater a aspectos técnicos de diagramação.  

Nessa capa, todas as informações técnicas de ano, número, data e circulação 

foram diagramadas no cabeçalho. Até mesmo o logo, que antes possuía o canto 

superior esquerdo apenas para ele, dividiu seu espaço com as informações de ano e 

número da edição. Ao diagramar todas essas informações no cabeçalho, sobrou mais 

espaço para o jornal aproveitar com manchetes e materiais gráficos.  

A confusão gráfica que permeou as capas do Lampião da Esquina se repetiu 

nessa edição, mas de forma ainda mais caótica e colorida. Do topo esquerdo para o 

canto direito, foram postas três manchetes em cascata, eram elas: “A praça é das 

bichas”, “Todos nus!” e “Paraplégicos também amam”. Em referência à primeira 

manchete, havia do lado direito uma foto de três travestis com os seios à mostra. O 

Lampião da Esquina usou dois balões de fala para simular uma interação entre as 

personagens da foto e o público, como se aquela fosse uma articulação da 

personagem sobre a manchete. Num dos balões constava a frase: “mas querem lotear 

a velha Tiradentes” e no outro: “e a nossa pegação, como é que fica?”. A segunda 

manchete era complementada por uma ilustração dos rostos de três homens, 

incluindo o já conhecido cantor Ney Matogrosso, e um balão de fala que prometia 

“mais 5 bofes”. Todas essas informações estavam sobrepostas num fundo colorido 

laranja.  

Já a manchete “Paraplégicos também amam” tinha como apoio uma caixa de 

texto vertical que dizia “saiba como é a transa deles... e experimente” e artes gráficas 

em formato de coração no entorno das informações. Ocupando um espaço 

significativo da capa, no canto esquerdo, o jornal comemorava três anos de circulação 

com a frase “Lampião agora tem 3 anus” e a imagem de três velas de aniversário com 

formato fálico e acessas.  

Esse conjunto de escolhas gráficas nos mostra várias mudanças editoriais. 

Primeiro, uma prevalência das imagens e das ilustrações em detrimento do texto. 

Segundo, o tipo de imagem usada. O nu é explorado de forma explícita, sem nenhum 

tipo de censura. Vale lembrarmos que, nesse período, o Brasil vivia a sua abertura 

política pós ditadura midiática-civil-militar de 1964 e o Lampião da Esquina já competia 
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com publicações pornográficas. Essa mudança da postura do jornal perante a 

exploração da nudez é mais explorada no decorrer das análises das reportagens.  

Por isso mesmo, nessa capa vemos um apelo comercial do jornal a partir da 

nudez, que virou manchete e diferencial. Diferencial visto que o Lampião anunciou na 

capa seus mais bonitos ou mais conhecidos modelos. Ou seja, era uma forma de 

mostrar para o público que o Lampião possuía algo que os outros não tinham. Se na 

edição experimental isso foi feito a partir dos renomados profissionais envolvidos, 

essa estratégia foi pensada a partir da exploração da nudez. Dessa forma, essa capa 

se mostrou mais apelativa, prometendo experiências aos seus leitores, fosse pela 

nudez apresentada ou os convidando para, após entender o sexo dos paraplégicos, o 

experimentar. 

O resgate de uma nomenclatura homossexual se mostra forte, com a palavra 

“bicha” empregada na manchete. Vale ressaltarmos que essa manchete evidencia a 

geografia da sociabilidade homoerótica da cidade ao, categoricamente, dizer que a 

praça Tiradentes é das bichas. Esse tipo de geografia da sociabilidade homoerótica é 

presente até hoje nos centros urbanos, e é ignorada pela imprensa, mas o Lampião 

não ignorava. Nessa manchete, portanto, a palavra “bicha” não está sendo usada de 

forma pejorativa. As bichas aqui, são donas de um espaço, no caso a praça 

Tiradentes. Essa análise nos leva a refletir também que a nudez tem um apelo 

comercial, não pejorativo ou com objetivo de ridicularizar.  

O trocadilho “Lampião agora tem três anus” revela o teor irônico que o jornal 

possuía, a dubiedade era uma marca da nomenclatura homossexual. É através 

dessas dubiedades e ironias que os homossexuais atacavam os armários e as morais 

e os bons costumes. As palavras homônimas “anus” e “anos” foram um prato cheio 

para que isso fosse posto em ação. As informações desenvolvidas aqui foram 

esquematizadas a partir do quadro a seguir:  
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Quadro 2 - Comparação das capas analisadas. 

 
 
 

Sobreposição de 
fundo colorido, 
texto e imagem 

Utilização de 
texto em 
detrimento da 
imagem 

Imagens de nu 
masculino e 
feminino 

Uso de 
palavras e 
expressões  
de uma 
nomenclatura 
homossexual 

Capa da 
edição 
experimental 
(abril de 1978) 

X x  X 

Capa da 
edição 22 
(março de 
1980) 

X   X 

Capa da 
edição 36 
(maio de 
1981) 

X  x X 

 

Fonte: O autor (2019). 

 

4.4 ANÁLISE DA REPORTAGEM “CELSO CURI PROCESSADO, MAS QUAL É O 

CRIME DESSE RAPAZ?” 

 

A reportagem “Celso Curi processado, mas qual é o crime desse rapaz?” 

(ANEXO A), publicada na edição experimental do jornal Lampião da Esquina em abril 

de 1978, era sobre uma situação que se desenrolava desde 1976. Como citamos 

anteriormente, a partir de fevereiro de 1976, o jornalista passou a assinar diariamente 

a Coluna do Meio, um espaço dentro do jornal Última Hora, destinado ao público 

homossexual. Ou melhor, como iremos aferir a seguir, destinado ao público 

homossexual masculino. No mesmo ano, iniciou-se um processo judicial contra a 

Coluna, baseado no art. 17 da Lei de Imprensa – atentado a moral e os bons 

costumes. Em 1977, Celso Curi foi despedido e em abril de 1978 o Lampião estreou 

sua vida útil, de quatro anos e 41 publicações, falando sobre o caso.  

O contexto homofóbico da época foi percebido na reportagem. A Coluna, 

segundo o processo instaurado, primeiro ofendia a moral e os bons costumes. Depois 

a questão passou a ser a “homossexualidade”, ou como era referido na época: o 

“homossexualismo” e a sua apologia. O processo demarcava uma oposição entre 



58 
 

 
 

“homossexualidade” e normalidade fortemente recusada pelo Lampião da Esquina. O 

Lampião entendia a Coluna enquanto uma inovação jornalística, uma quebra de tabu. 

A reportagem começava a partir da página seis da edição experimental do jornal 

Lampião da Esquina e ia até a página oito. O sinal gráfico que marcava o fim da 

reportagem era a assinatura de João Silvério Trevisan e os créditos à Dimas Schtini 

pelas fotos. A falta de créditos observada na capa foi suprida no conteúdo interno do 

jornal. O texto era escrito sob a editoria de reportagem, sinalizada nas margens 

esquerdas superiores das três páginas. A manchete, no entanto, não condizia com a 

chamada de capa. Na capa foi posto “Celso Curi processado, mas qual é o crime 

desse rapaz?”, já na abertura de reportagem lia-se “Demissão, processo, 

perseguições. Mas qual é o crime de Celso Curi?”.  

     A diagramação da reportagem possuía uma espécie de cabeçalho onde o 

título, o lead e uma foto de Celso Curi foram distribuídos na horizontal e separados 

uns dos outros por linhas pretas. O restante do texto datilografado era diagramado em 

quatro colunas. Na página sete, também existia uma espécie de cabeçalho, onde o 

subtítulo “Na defesa, as palavras do Ministro Baleeiro”, ocupava uma coluna, e duas 

fotos de Celso Curi ocupavam, respectivamente, duas e uma coluna. Uma outra marca 

gráfica ocupava duas colunas nessa página, tratava-se do nome Curi Celso escrito 

em fonte fantasia, semelhante à fonte da marca Coca-Cola. Abaixo da brincadeira 

uma ironia: “marca reg. de fantasia”. Outra escolha editorial que chamou nossa 

atenção foi uma fala direta de uma fonte com mais de vinte linhas, ocupando duas 

colunas de texto. A fala foi de Luiz Gonzaga Modesto de Paula, advogado de Celso 

Curi. Na página oito, o Lampião da Esquina reproduziu uma Coluna do Meio. Era uma 

forma do leitor se apropriar do tema da reportagem, tendo contato com a Coluna de 

Celso Curi.   

A reportagem possuía uma colunagem padrão, onde o texto era recortado e 

colado em quatro colunas. Entre o final de uma coluna e começo de outra, notamos 

espaços em branco, marcas do trabalho manual de recorte e colagem dos textos em 

chapas. As fotos ou reproduções gráficas eram todas preto e branco, o jogo de 

contrastes com fundos coloridos vistos nas capas não se repetiu nesse conteúdo 

interno.  

Em alguns momentos, a reportagem optou pelo uso de adjetivos para qualificar 

e contextualizar o que era apresentado e as situações descritas. Usamos como 
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exemplo o trecho a seguir: “A 5 de fevereiro de 1976, começou a sair diariamente nas 

páginas do jornal Última Hora uma nova coluna de cunho informativo, social e 

burlesco” (LAMPIÃO, 1978, p.6 grifos nosso). Em outro momento da reportagem, o 

Lampião descreveu aspectos emotivos de Celso Curi, para, dessa forma, informar 

como a situação tratada na reportagem o afetava. “[...] Existe um ar de cansaço no 

rosto de Celso Curi, um ar de muitas batalhas. [...] Então Celso ri um riso de quem 

encara a fatalidade” (LAMPIÃO, 1978, p. 7-8). O uso desses adjetivos mostrava 

também o posicionamento do Lampião da Esquina perante os fatos. O objetivo da 

reportagem não era ser imparcial, mas sim denunciar o teor absurdo do processo 

movido contra a Coluna do Meio.  

Outro ponto que nos permite inferir sobre esse posicionamento do Lampião da 

Esquina é a escolha de testemunhos e fontes para a reportagem. Foram usados 

testemunhos de leitores da Coluna do Meio que haviam enviado cartas para Celso 

Curi e testemunhos de travestis que foram entrevistadas pela equipe do Lampião em 

zonas de prostituição de São Paulo. As fontes escolhidas, por sua vez, foram o próprio 

Celso Curi e seu advogado. O inquérito judicial foi citado, mas o Lampião não procurou 

ouvir o Ministério Público para criar algum tipo de imparcialidade, visto que esse não 

era o objetivo da reportagem.  

Os testemunhos colhidos para a reportagem, por sua vez, nos permitem 

entender a articulação de gênero presente no Lampião da Esquina. A palavra “viado”, 

por exemplo, foi usada de forma pejorativa em cartas destinadas a Celso Curi e 

reproduzidas na reportagem, como no trecho a seguir: "Viados escrotos, raça maldita. 

Vou acabar com vocês. Eu vomito quando penso em vocês” (LAMPIÃO, 1978, p. 6). 

Porém, em outro momento, o próprio Celso Curi usou esse termo sem a intenção 

pejorativa, mas apenas como forma de tratamento. Isso demonstra o resgate e a 

ressignificação de vocábulos ofensivos e do gueto.  

O uso de homossexualismo, no entanto, foi corrente na reportagem. Esse termo 

foi usado pelo Lampião da Esquina, por Celso Curi, pelo Ministério Público e pelo 

advogado de Celso Curi, que foi fonte da reportagem. A significação disso, no entanto, 

é diferente entre cada um deles. O Lampião da Esquina, Celso Curi e seu advogado 

usaram com uma neutralidade, com a mesma intenção que usamos a palavra 

homossexualidade atualmente. Os documentos do Ministério Público, presentes no 

inquérito e reproduzidos na reportagem, usaram o termo com toda a carga pejorativa 
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e patológica que ele de fato mantinha. É feita uma oposição, nesse caso, entre 

homossexualismo e normalidade, ou entre homossexualismo e moral e bons 

costumes.   

As travestis, por sua vez, foram referidas durante todo o texto pelo artigo 

masculino. A ideia de bissexualidade foi citada rapidamente quando a reportagem fez 

menção ao ativismo norte-americano e a sua luta a favor de homossexuais e 

bissexuais no exército. O gênero foi desenvolvido durante a reportagem a partir de 

uma matriz masculina, das figuras do homossexual e do travesti. Em certo momento, 

durante entrevista concedida ao Lampião e reproduzida na reportagem Celso Curi, diz 

que falava em nome dos travestis. Isso mostra qual era o protagonismo de gênero do 

então incipiente Movimento Homossexual Brasileiro e o porquê articulações de gênero 

serem feitas, naquela época, a partir de uma matriz hegemonicamente masculina.  

Durante a reportagem, por exemplo, em nenhum momento foi feita alguma 

menção às lésbicas. Entende-se, portanto, que a Coluna do Meio, o Lampião da 

Esquina e o Movimento Homossexual eram destinados a homens homossexuais. As 

travestis foram incluídas, mas sua feminilidade não era totalmente reconhecida, visto 

que eram referidas no masculino. Eram apresentados os travestis, homens travestidos 

de mulher. As nuances e diferenças entre suas identidades de gênero e sexualidade 

não eram exploradas.  

Em entrevista ao Lampião, que foi citada na reportagem, Celso Curi fez 

colocações interessantes sobre o Movimento Homossexual Brasileiro que estava, 

naquele momento, ainda se desenvolvendo: “[...] Mas quando me perguntam pelo 

movimento homossexual no Brasil, respondo que ele não existe. Existe é uma 

movimentação homossexual da boate para o táxi, do táxi para a sauna” (LAMPIÃO, 

1978, p. 7). Essa fala de Celso Curi mostra uma diferença clara entre as concepções 

de movimento e mobilização social e sociabilidade e consumo. Atualmente essas 

ideias se confundem, mas ao lermos essa reportagem do Lampião da Esquina 

entendemos que esses aspectos eram vistos enquanto polos opostos na época. Em 

outro momento é possível reconhecer, em outra fala de Celso Curi para a reportagem, 

uma análise do Movimento Homossexual a partir de um recorte cultural e de classe. 

“[...] Depois, o brasileiro tem outros problemas prioritários. Mesmo buscando sua 

própria identificação, o homossexual tem que se cuidar para não perder o emprego” 

(LAMPIÃO, 1978, p. 7). Essa ideia posta por Celso Curi e reproduzida na reportagem 
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era semelhante ao julgamento das esquerdas da época perante o Movimento 

Homossexual, ou seja, a questão de classe em detrimento de articulações identitárias.  

 

4.5 ANÁLISE DA REPORTAGEM “CARNAVAL DAS BICHAS É O MAIOR DO 

MUNDO” 

 

A reportagem “Carnaval das bichas é o maior do mundo” (ANEXO B), publicada 

na edição 22 do jornal Lampião da Esquina, em março de 1980, fez um balanço dos 

desfiles e bailes de carnaval daquele ano. Além disso, trouxe o contexto histórico do 

carnaval e realizou críticas a partir de um viés de classe, raça e gênero. Foram 

denunciados os aspectos elitistas da festa popular e o exotismo projetado por 

heterossexuais sobre homossexuais durante as festividades.  

A reportagem foi diagramada em quatro colunas, com um texto de abertura e 

sete subtítulos: “Escolas de samba: ontem, hoje, amanhã”, “Uma viagem a 

Hollywood”, “Paulistinha: cuidado com a caretice”, Enxutos: é pura exploração”, “O Rio 

amanheceu mijando”, “Na Bahia todo mundo gozou” e “O baile do preto e vermelho”. 

Os textos foram assinados por Adão Acosta, Aguinaldo Silva, Dimitri Ribeiro, João 

Carlos Rodrigue e Paulo Emanuel. Adão Acosta e Aguinaldo Silva usaram em alguns 

textos as respectivas rubricas: A.A e A.S. Todos os textos formavam uma unidade, 

uma reportagem só. Assim como a reportagem de Celso Curi, o título interno era 

diferente da chamada de capa. No entanto, nesse caso, a diferença era sútil. Na capa 

lia-se “O carnaval das bichas é o maior do mundo” e na página de abertura da 

reportagem lia-se “Carnaval das bichas: o maior do mundo”. Notamos também que, 

nessa edição, a editoria reportagem foi pontualmente trocada pela editoria festim, uma 

referência clara ao tema tratado: o carnaval. O Lampião, portanto, possuía uma 

liberdade editorial que se evidenciava na linguagem e nas referências e brincadeiras 

propostas pelo jornal.  

Nessa reportagem, o Lampião usou charges e fotos para trabalhar graficamente 

seu conteúdo e, além disso, notamos também a presença de publicidade. A primeira 

página da reportagem apresentava duas fotos, que ocupavam, respectivamente, duas 

e uma coluna. Eram fotos de corpo inteiro e tratando-se de carnaval, trabalhavam 

parcialmente a nudez. Na segunda página eram apresentadas mais duas fotos 

distribuídas em uma coluna cada e uma charge que ocupava duas colunas. Na terceira 

página, encontramos a foto de uma mulher, mais uma charge e mais uma publicidade. 
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Na quarta e última página havia duas charges que ocupavam o total de três colunas, 

a foto de uma travesti e mais publicidade. A foto principal que aparecia na primeira 

página da reportagem foi reproduzida no canto superior esquerdo de todas as outras 

páginas, como complemento à editoria festim. Os subtítulos eram bem marcados com 

caixas de contorno e a diagramação do conteúdo era mais clara, ficando evidente 

onde terminava essa reportagem e começava a próxima.  

As seis fotos distribuídas na reportagem não possuíam legendas ou créditos de 

autoria, tratavam-se no geral de fotos em plano aberto de foliões fantasiados para os 

dias de folia do carnaval. Ou seja, era apresentada a nudez que a liberdade 

carnavalesca permitia aos seus foliões. Notamos aqui, portanto, uma nudez parcial 

sem exposição de seios, vaginas ou pênis. Na foto da última página nós inferimos 

tratar-se de uma travesti, visto que o conteúdo que sucedia e precedia a imagem era 

sobre a presença de travestis no baile do preto e vermelho. Diante a ausência de 

legendas, acabamos associando cada imagem ao conteúdo mais próximo a ela, visto 

que a proximidade de um título, um texto e uma imagem, forma um bloco de 

informação, uma unidade.  

As quatro charges usadas na reportagem, no entanto, possuíam créditos. Todas 

eram assinadas pelo chargista Jevi, ao qual não foi feita nenhuma referência nos 

textos. Duas delas não usavam a linguagem oral, na primeira um homem fantasiado 

saltitava em um pula-pula com um muro no fundo. A expectativa de que ele pulasse o 

muro é quebrada quando o homem vira a esquina e deixa o pula-pula (de grande 

comprimento) para trás. Na outra, uma travesti bigoduda vestida de Carmem Miranda 

carrega um cesto cheio de pênis na cabeça e uma máscara na mão, para possíveis 

disfarces. Na primeira charge com fala o porteiro do baile dos enxutos, evento 

carnavalesco de notória frequentação gay da época, perguntava a dois policiais que 

queriam entrar: “Vocês são enrustidas?”.  Na última charge o estômago vazio de duas 

crianças era representado pela onomatopeia ronc e um casal de turistas reagia 

falando: “Deve ser o grito de carnaval da população de baixa renda!.”  A mensagem 

das charges coincidia com alguns temas tratados na reportagem, como por exemplo: 

a liberdade sexual no carnaval versus os armários, ou seja, a hipocrisia dessa suposta 

liberação carnavalesca e a elitização dessa festa popular. As charges, portanto, 

cumpriram um papel comunicacional importante nessa reportagem.   
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As publicidades encontradas, por sua vez, eram das mais variadas: aulas de 

inglês, apelos ambientais, casas de show e pedidos de assinatura para o Lampião. 

Esses elementos gráficos não tinham a ver com a mensagem ou com o conteúdo do 

jornal, mas eram essenciais para que ele se mantivesse economicamente viável. O 

ponto notado por nós é que essa reportagem nos mostrou as duas principais formas 

de monetização do Lampião da Esquina: as assinaturas e a publicidade. 

A ironia presente nas charges complementa a ironia dos textos, onde marcas 

orais da linguagem homossexual foram transcritas. Usamos como exemplo as 

“fantasias originalérrimas” (LAMPIÃO, 1980, p. 4) e o termo “exaaaaaaaustos” 

(LAMPIÃO, 1980, p. 7). Os superlativos e a extensão das vogais eram (e ainda são) 

marcas da comunicação oral homossexual, e o Lampião da Esquina não tinha 

problema algum em reproduzir nas suas páginas. Era, inclusive, uma forma de mostrar 

quem vazia e para quem era feito o jornal.  

Além dessas marcas orais, a reportagem usou o termo “gueis”, uma grafia 

abrasileirada para gays. Essa era uma estratégia do Lampião para popularizar o seu 

conteúdo e se fazer entender em todas as classes sociais, o uso de “gueis” tornou-se 

uma marca do jornal. O uso do termo se fazia ainda mais corrente quando o jornal 

tratava de pautas nacionais, como foi o caso dessa reportagem sobre o carnaval.  

Os termos “bichas”, “putas”, “travestis”, “homossexuais”, “bonecas” e 

“entendidos” também foram usados durante os textos da reportagem. Todas essas 

palavras possuíam (e ainda possuem) uma carga pejorativa, que era totalmente 

subvertida pelo Lampião da Esquina. O jornal não se referia às bichas e bonecas, por 

exemplo, com a intenção de ridicularizar. Como já notamos anteriormente nas capas 

analisadas e na reportagem “Celso Curi processado, mas qual é o crime desse 

rapaz?” travestis eram, de forma geral, referidas pelo masculino. As lésbicas, por sua 

vez, foram rapidamente citadas uma única vez quando Paulo Emanuel escreveu sobre 

o público do carnaval soteropolitano e exemplificou: “homens aos pares e mulheres 

também, sem esquecer o já cansativo par heterossexual [...]” (LAMPIÃO, 1980, p. 6). 

Em outros momentos do texto, fontes ouvidas pelo Lampião se referem às mulheres 

enquanto “rachadas”. Vale lembrarmos que esse tipo de linguagem machista 

perpetuada por homens homossexuais foi um dos motivos dos rachas entre gays e 

lésbicas na primeira onda do Movimento Homossexual Brasileiro.  
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Essa reportagem, portanto, demonstrou dois traços marcantes do Lampião: a 

ironia e o resgate de uma nomenclatura homossexual. Além disso, podemos a partir 

dela inferir sobre a hegemonia masculina no contexto homossexual da época. Essa 

hegemonia é notada quando todo o referencial de homossexualidade evocado durante 

a reportagem foi feito a partir de figuras homossexuais masculinos e de travestis, na 

época referenciadas também pelo masculino. A representatividade lésbica foi quase 

nula nesse caso.  

 

4.6 ANÁLISE DA REPORTAGEM “A PRAÇA É DAS BICHAS” 

 

A reportagem “A praça é das bichas” (ANEXO C), publicada na edição 36 do 

jornal Lampião da Esquina em maio de 1981 (LAMPIÃO, 1981b) tratou sobre a história 

e decadência da praça Tiradentes, um ponto histórico do Rio de Janeiro e que na 

época de publicação do jornal era um ponto de sociabilidade homossexual. O texto 

resgatou a história da família Segretto, proprietária dos teatros da praça, e partiu de 

um gancho jornalístico: a Divisão de Controle de Diversões Públicas havia decretado 

a interdição dos teatros, pois eles encontravam-se com uma infraestrutura precária e 

insalubre. Ao longo do texto, o Lampião da Esquina acabou evidenciando a 

marginalização de homossexuais e travestir a partir da história da praça Tiradentes, 

que era malvista e temida pelo restante da cidade devido seu público regular de 

pobres, homossexuais e travestis.  

Seguindo o padrão utilizado pelo jornal, a reportagem foi diagramada em 4 

colunas, com um texto de abertura assinado por Antônio Carlos Moreira e dois 

subtítulos: “Minha casa é um ladrilho” de João Carlos Rodrigues, e “Tudo começou 

com o Seu Paschoal” de Regina Nobrega. Além disso, compuseram a reportagem um 

box (“Corre que lá vem os home”) de Antônio Carlos Moreira e uma entrevista 

(“Gueifieira, Dellyrio...”) com o agitador cultural Luis Garcia, mediada por Antônio 

Carlos Moreira e Dolores Rodrigues.  

Assim como notamos na reportagem “Carnaval das bichas é o maior do mundo” 

o box, a entrevista e os textos formavam uma unidade, uma reportagem só. A 

diferença entre a chamada da capa e o título interno também foi notada nessa edição. 

A chamada “A praça é das bichas” foi substituída internamente por “Tiradentes, 

sublime tentação.” Essa imprecisão entre as chamadas e os títulos internos, vista em 

todas as reportagens que compõem o corpus da pesquisa, mostrou-se um traço do 
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Lampião da Esquina. O conteúdo foi diagramado sob a editoria reportagem, e 

notamos, novamente, uma disposição pouco clara das informações, onde cada 

subtítulo parecia o começo de um novo conteúdo. O fim da matéria é sinalizado pela 

troca da editoria “reportagem” pela editoria “tendências”, esse foi o aspecto gráfico 

que nos permitiu entender visualmente o final do conteúdo.  

O Lampião usou fotos e destaques de texto para trabalhar graficamente seu 

conteúdo. Notamos também a diminuição da publicidade, na reportagem “Carnaval 

das bichas é o maior do mundo” (LAMPIÃO, 1980), onde encontramos cinco peças 

publicitária distribuídas em quatro páginas. Já nessa reportagem encontramos três 

peças publicitárias distribuídas em quatro páginas. É válido lembrarmos que essa foi 

a penúltima edição do Lampião da Esquina e essa redução de publicidade nos 

evidenciou o histórico de diminuição de receita pelo qual o jornal passou.  

Na primeira página da reportagem, uma foto da praça Tiradentes ocupava as 

duas colunas centrais, com um destaque de texto abaixo dela onde lia-se: “Querem 

lotear a velha praça, o QG da marginalia”. Nessa mesma página, a foto do arquiteto e 

fonte da matéria, Ítalo Campofiorito, ocupava a última coluna à direita. Na análise 

dessa reportagem, conseguimos descrever com maior precisão os lugares e pessoas 

retratadas nas imagens, pois, nessa edição todas fotografias possuíam legendas. O 

crédito de autoria das imagens, no entanto, continuava omisso. Na segunda página, 

uma foto da fachada do teatro São José ocupava as três colunas da direita e, abaixo 

dela, o box já citado e a propaganda de uma agropecuária dividiam o espaço com o 

texto restante.  

Na terceira página, uma foto da fachada do Cine Marrocos ocupava as duas 

colunas centrais e duas peças publicitárias ocupavam uma coluna cada. O texto 

diagramado nessa página era constituído de trechos de músicas, relatos e anedotas 

separados por sinais gráficos. Na quarta e última página, uma foto de Paschoal 

Segretto, antigo proprietário dos cinemas da praça Tiradentes, dividia espaço com o 

texto diagramado em quatro colunas e com o box horizontal da entrevista com Luís 

Garcia que ocupava a metade inferior da página.  

As imagens usadas na reportagem remetem aos lugares citados, às fontes 

consultadas e aos personagens históricos evocados. A nudez explícita da capa dessa 

edição não é reproduzida nessa reportagem. A nudez era usada, portanto, com viés 

comercial, como forma de chamar atenção e em editorias específicas para isso. O 
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conteúdo dessa reportagem se mostra, inclusive, o mais organizado jornalisticamente, 

comparado às outras reportagens do corpus da pesquisa. Temos títulos, fotos 

legendadas, contextualização histórica, fontes e entrevistas. Vemos nessa 

reportagem um amadurecimento de aspectos jornalísticos que se mostravam 

incipientes nas outras reportagens analisadas.  

Os termos “travesti”, “bichas”, “bonecas”, “viados” e “gays”, que já foram 

encontrados nas outras reportagens analisadas, repetem-se nessa. Esse resgate de 

uma nomenclatura homossexual mostrou-se constante no Lampião da Esquina. Dois 

pontos que chamaram atenção foram: a rápida menção à prostituição feminina, o 

“trotoar” da época, e a presença de jornalistas mulheres nessa reportagem. Uma 

delas, Dolores Rodrigues, foi a única mulher fixa da equipe do jornal Lampião da 

Esquina e esse ponto foi, inclusive, trabalhado no documentário Lampião da Esquina 

(2016) onde Dolores contribuiu com depoimentos. Essa informação faz-se necessária, 

visto a hegemonia masculina na produção do jornal e no contexto homossexual da 

época. As informações desenvolvidas aqui foram esquematizadas a partir do quadro 

abaixo:  

 

Quadro 3 - Comparação das três reportagens analisadas. 

 
 
 

Diagramação de 
textos e fotos  

Diagramação de 
textos e fotos 
com suporte de: 
autoria e/ou 
legendas 

Resgate de 
termos 
pejorativos e 
de uma 
nomenclatura 
homossexual 

Exploração da 
nudez 
explícita ou 
parcial dentro 
das 
reportagens   

Reportagem 
Celso Curi 

X X X  

Reportagem 
Carnaval 

X  X X 

Reportagem 
praça 
Tiradentes 

X X X X 

 

Fonte: O autor (2019) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Lampião da Esquina teve uma escala de distribuição nacional e pretendia 

romper com as representações pejorativas das homossexualidades na imprensa. 

Esse tipo de representação se estendia na imprensa alternativa e nos grandes jornais, 

que formavam a imprensa convencional. As homossexualidades, base do projeto do 

Lampião da Esquina, eram mal vistas pela direita e esquerda brasileiras que, por 

razões morais ou estratégicas, desaprovavam as experiências homoeróticas e 

organizações políticas e sociais sobre essa temática. Visto que grupos minóricos 

entraram, gradualmente, no espectro político da esquerda, uma análise rápida pode 

identificar o Lampião da Esquina como um jornal de esquerda. No entanto, frisamos 

que, em 1978, quando o Lampião foi lançado, existiam questões entre a direita, a 

esquerda e o Movimento Homossexual Brasileiro. A direita condenava moralmente o 

Movimento, ao passo que a esquerda o enxergava como um entrave para a luta maior 

de classes.  

O Lampião da Esquina era impresso a partir do sistema de impressão offset, 

com montagem e diagramação feitas manualmente por duas pessoas em chapas de 

alumínio. O jornal aproveitava dessa montagem manual para diferenciar graficamente 

cada capa. Elas tinham em comum o cabeçalho e um fundo colorido que era 

sobreposto por fotos em preto e branco, chamadas e outros recursos gráficos 

(ilustrações, balões de fala etc.). A disposição das informações do cabeçalho nas 

capas do Lampião da Esquina não possuía um padrão, a despadronização é clara 

quando todas as capas são vistas lado a lado.  

O resgate de uma nomenclatura homossexual era comum nas páginas do 

Lampião da Esquina, a linguagem do jornal era irônica e irreverente. Em alguns 

momentos, o Lampião abrasileirava termos estrangeiros, como por exemplo, a palavra 

gay, que comumente era transcrita guei. O jornal queria se fazer entender em todas 

as classes sociais. A exploração da nudez no Lampião foi sendo desenvolvida a partir 

dos primeiros anos de veiculação do jornal. Isso, no entanto, não tornou o conteúdo 

menos jornalístico. Nesse ponto, discordamos de alguns autores que consideram o 

Lampião da Esquina pornográfico durante seus últimos anos de vida. A exploração da 

nudez foi uma forma de se manter no mercado editorial e o Lampião da Esquina 

continuou produzindo conteúdo jornalístico relevante até o fim. 
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É possível notarmos o quanto as capas do Lampião da Esquina passaram de 

um apelo textual para um apelo gráfico, e como o corpo foi sendo inserido na estética 

do jornal. Cabe também ressaltar a pouca reprodutibilidade de técnicas gráficas 

manuais que não eram replicadas no conteúdo interno do jornal, como por exemplo 

as fontes tipográficas diferenciadas das manchetes.  

As imagens de nudez são encontradas na última capa analisada, época que o 

Lampião já havia mudado sua posição perante a exploração dos corpos. Foi no último 

ano de circulação do jornal que a representação dos corpos e do nu passou a ser 

comum nas capas do Lampião da Esquina.   

A ideia dos papéis sexuais permeou os entendimentos populares sobre 

sexualidade, e pode ser resgatada das páginas do Lampião a partir das dualidades 

bofe e bicha e butch/caminhoneira e lésbica.  O Lampião da Esquina foi parte ativa da 

primeira onda do Movimento Homossexual Brasileiro, servindo como canal de 

divulgação e comunicação entre grupos de afirmação homossexual de várias partes 

do Brasil. O Movimento Homossexual Brasileiro teve ainda mais duas ondas entre as 

décadas de 1980 e 1990. Em 1990 que surge a sigla GLS (gays, lésbicas e 

simpatizantes), com origem mercadológica, que foi atualizada pela atual sigla LGBTQ 

(lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e queer).  

A partir das reportagens, podemos identificar aspectos interessantes sobre as 

articulações de gênero no Brasil daquela época. São exemplos disso: o resgate do 

Lampião da Esquina com termos até então pejorativos, como por exemplo “viado”; o 

uso do termo “homossexualismo” e a ideia arraigada na sociedade de 

homossexualidade enquanto imoralidade ou patologia. Identificamos também o 

começo do Movimento Homossexual Brasileiro, atravessado por questões de classe 

e a hegemonia masculina presente nas páginas do Lampião da Esquina e nas 

concepções de gênero.  

Em 1990, surgem também os estudos queer, que questionam a construção dos 

sujeitos dentro de estruturas de poder heterossexual, tencionando a categorização 

rígida das experiências homoeróticas.  Supor os termos LGBTQs enquanto conceitos 

fechados, sem a fluidez proposta pela teoria queer, pode ser mais uma estratégia de 

normatização e classificação. O termo “queer” foi apropriado da linguagem pejorativa 

norte-americana, ou seja, o resgate e ressignificação de termos é uma característica 
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das homossexualidades ao redor do mundo, seja nas páginas do Lampião da Esquina 

ou nos estudos queer da década de 1990. 

Esse resgate feito no Lampião da Esquina, por sua vez, fez com que ele se 

aproximasse de uma postura queer. Essa associação se dá devido ao posicionamento 

de vanguarda do jornal perante as homossexualidades. O Lampião não buscava 

normatizar as vivências homoeróticas, pelo contrário, buscava mostrar a sua 

diversidade. Logo, podemos vê-lo por uma perspectiva queer.  

O gênero, no entanto, era desenvolvido nas páginas do Lampião da Esquina a 

partir de uma matriz masculina. O homem homossexual era o referencial das 

homossexualidades, que eram desenvolvidas a partir de três figuras: gay, lésbica e 

travesti. Cabe lembrarmos que as travestis eram referenciadas na época pelo artigo 

masculino: os travestis. As nuances entre identidade de gênero e orientação sexual 

não eram desenvolvidas, visto que as travestis possuíam sua feminilidade preterida. 

Essa forma de articular o gênero fez parte do contexto histórico, no qual o Lampião 

estava inserido.  

Além de retratar homossexuais em suas páginas, o Lampião da Esquina dedicou 

espaço também às mulheres, índios, negros, deficientes físicos e outras minorias. Das 

41 capas do jornal, sete tratavam sobre algum desses temas com destaque principal. 

No entanto, o foco eram os homossexuais. As mulheres lésbicas eram minoria na 

produção do jornal, apenas a jornalista Dolores Rodrigues era fixa na equipe, e 

brevemente citadas nos conteúdos. A bissexualidade era pouco explorada no jornal. 

A sigla LGBTQ (lésbicas, gays, bissexuais, transgênero e queer) não existia e o 

Lampião da Esquina desenvolvia o gênero a partir dessa hegemonia homossexual 

masculina.  
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ANEXO A – Reportagem “Celso Curi processado. Mas qual é o crime deste 
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ANEXO B – Reportagem “Carnaval das bichas é o maior do mundo” 
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ANEXO C – Reportagem “A praça é das bichas” 
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